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0 PROBLEMA DAS FALLENCIAS 

(CONCLUSÃO) 

Deixando á margem disposi- 
ções, que náo interessam Intima- 
mente ao nosso ponto de vista, 
passamos ás que se referem ás 
asserabléas de credores. 

Já se viu que se tirou áa as- 
sembléas a faculdade de verifi- 
car e classificar os créditos. 
Deu-se-lhe, apenas, a de appro- 
var, ou náo, o relatório do syn- 
díco, a de discutir e votar a pro- 
posta de concordata do fallido, a 
de eleger o Ifquldatario e a de 
tomar as providencias que julgar 
necessárias para os interesses e 
defesa da massa. 

No capitulo da concordata a 
alterarão foi também radical. A 
proposta de concordata, para ser 
valida e produzir effeitos jurídi- 
cos, se o pagamento fôr á vista, 
náo poderá ser inferior a 4U o|o 
e deverá ser acceita; 

a) por maioria de credores 
representando pelo menos tres 
quintoe do valor dos créditos, çe 
o dividendo offerecído fôr su- 
perior a 60 ^ 

b) por dois terços dos credo- 
res, representando peio menos 
tres quartos do valor dos crédi- 
tos, se à dividendo fôr superior 
a 40 djo; 

c) por ti es quartos dòs cre- 
'dores, representando pelo menos 
quatro quintos do valor do cre- 
dito, se o dividendo fôr de 40 ojo 

Se o pagamento fôr a prazo, 
este nâo poderá ser mgior de 
dois annos e a proposta náo me- 
nor de 75 o|o dos créditos sujei- 
tos aos effeitos da concordata. O 
concordatario só terá direito ao 
segundo anne de prazo, se pagar 
60 o|o da proposta no primeiro 
anno. A proposta deverá ser ac- 
ceita por maioria d© credores, 
representando', pelo menos, tres 
luintos do valor dos créditos. 

Um do» perigos das concorda- 
as reside no conluio entre o 

fallido e os credores, reaes ou 
fantásticos. Para attenuar esse 
mal, o projecto accrescenlou ás 
disposições vigentes as seguin- 
tes; 

a) presume-se que transigiu 
f com o seu voto, pará obter van- 

tagens para sl o c/edor que, 
tendo, em assembléa, votado 
contra a concordata, não apre- 
sentar os seus embargos no tri- 

•duo, ficando sujeito as penas crí- 
minaes e a estabelecida no art. 
110. isto é, á pena de perder cm 
beneficio da massa a Importância 
de seu credito bem como quaes- 
quer vantagens que lhe pudes- 
sem provir de semelhante trans- 
acção; 

datario apresentará ao juiz a 
sua in/ôrmação, em 24 horas. O 
Juiz, ouvindo o fallido e o re- 
presentante do ministério publi- 
co, em tres dias decidirá, sendo- 
Ihe os autos para Isso conclu- ! 
sos. Se autorisar a venda, or- 
denará que se expeça o respe- 
ctivo alvará. Os credores pode- 
rão fazer as reclamações ou al- 

Serla indicio de vigor demo- 
crático esse movimento que se 
desenha em torno do problema 
da successão presidencial bra- 
sileira se não fosse, apenas, de 
um lado, a expressão de unu 
simples curiosidade de especta- 
dores ávidos de mutações no 
palco político e, do outro, um 
jogo manhoso de ambições su- 
balternas. Ninguém, dentro ão& 
círculos politicos, perde ten.po 

iegações que julgarem conve- j em indagar quaes os problemas 
nientes até antes dos autos su- essenciaes da administração pu- 
birem á conclusão. | blica e qual o homem em con- 

Na liquidação do activo no ca- 1 dições, assim moraes, como in- 
so de falleneia do sociedades ! tellectuaes. de os resolver de 
anonymas, os credores, repre- l maneira satisfactoría para a 
sentando dois terços do credito, | collectlvidade. Todo^ procuram 
poderão, entre outras, tomar a ' verificar, apenas, se vencerá, 
deliberação de ceder o activo a 
qualquer sociedade existente ou 
que para esse fim se venha a 
formar. A deliberação dos cre- 
dores a esse respeito — deter- 
minando expressamente, em to- 
das as suas minúcias, qual o 
modo de liquidação, differenle 
dos previstos na lei, que o 11- 
quldatario deverá fazer — po- 
derá ser tomada em assembléa 
ou reduzida a instrumento pu- 
blico ou particular, assignado 
por tantos delles quantos bas- 
tem para constituir a maioria 
exigida. O activo social somen- 
te poderá ser cedido, ou recebi- 
do, ou vendido, seja qual fôr o 
meio de liquidação adoptado, 
por preços nunca inferiores aoá 
do Inventario de que trata o 
art. 74 (o Inventario de todos 
os bens da massa arrecadados 
na occaslâo da falleneia). Se 
houver sobras, depois do paga- 
mento integral de todas as des- 
pesas da administração dos cre- 
dores, serão restituldas aos fal- 
lidos. A* vista do requerimento, 
acompanhado do documento, con- 
tendo a deliberação dos credo- 
res, o juiz, por alvará, ordenará 
que o llquldatarlo entregue o 
activo social á sociedade ano 
nyma que se houver constituído, 
a sociedade ou a terceiro a quem 
se houver feito a cessão, ou qu© 
proceda á liquidação pelo modo 
escolhido pelos credores. Qual 
quer credor poderá Impugnar a 
deliberação dos credores em 
maioria, e da decisão do Juiz, 
homologando-a, caberá o recur- 
so de aggravo de petição. N 

Para a remissão parcial de di- 
vidas pelo llquidatario, será ne- 
cessária a autorlsagão do juiz, 
constante do alvará. 

A percentagem para as con- 
cordatas preventivas 6 elevada. 

b) o credor que tiver opposto > 's'a actual é, no mínimo, d© 
embargo á concordata com fun- 20 o o. Pelo projecto terá que 
damento nos ns. 3, 4, ^ 5 do art. ser. mínimo, superior a 50 o,©. 

Entre os documentos com o 
requerimento para obtel-a de- 
vem constar os seguintes, além 
dos já exigidos; 

a) balanço exacto do activo e 
passivo, contendo com clareza o 
valor estimativo daquelle, acom- 
panhado de copia dos Inventá- 
rios de todos os bens e direitos 
ou effeitos que o formam, dis- 
creminada mente; 

b) balancete levantado 
data do requerimento; 

108 não poderá desistir delles 
fosses números referem-se, res- 
pectivamente, a embargos com 
fundamento em conluio entre o 
devedor e um ou mais credores 
ou entre estes para acceitar a 
concordata, em qualquer acto de 
fraude ou de má fé praticado 
pelo devedor e que Influa na 
concordata; em Inexactidõea do 
relatório e das informações dos 

Lsyndicos ou llquidatario com in- 
tento de facilitar a acceftação da 
prupuais uv cmivoi^aiar erpreatra* 
tada paio devedor. , em vigor; 

Os bens da massa sdmente se- j ,]) documentos comprobatorios 
rdo entregues ao .-oncordatario aa propriedade dos bens offere- 

nos futuros conchavos, o «.rupo 
do presidente da Republica ou 
o grupo dos que desejam na 
chefia da nação um homem que 
não tenha% apenas, para ele- 
val-o a tão alto posto, a quali- 
dade, aliás preciosa, de amigo 
intimo do presidente em exer- 
cício. 

Repete-se, ainda uma vez, o 
mesmo espectaculo, triste e de- 
primente, das successões ante- 
riores. O critério político, ex- 
clusivamente político, continua 
a ser o adoptado na escolha dos 
presidentes. Das ict^as dos can- 
didatos sobre os differentes as- 
sumptos que interessam á na- 
ção não ha quem cogite. A ne- 
nhum se pede programma de 
acção nem sequer competência 
administrativa. De todos exige- 
se, apenas, fidelidade partidaria 
ao presidente que está no poder, 
ou ao grupo com forças para 
contrariar-lhe a vontade. Em 
vez de questão nacional, corno 
é em todas as democracias, a 
eleição presidencial, no Brasil. 
é simplesmente uma questão 
familiar. Por ella sô se inte- 
ressa e nella sô intervém a fa- 
mília poíitlca que, da União aos 
Estados, domina o palz. 

Não se illudam os que espe- 
ram da agitação que se esboça 
alguma surpresa agradavel. Dei- 
la nâo sahirá candidato que 
satisfaça á nação. Sahirá candi- 
dato que satisfaça, apenas, a 
uma roda de políticos. Afastada 
das negociações, sem audiência 
e sem voto nos concillabulos qtift 
se formam, para lhe decidir dos 
destinos, a nação deverá julgar- 
se muito feliz se, por ácaso, da 
luta subterrânea que vae tra- 
vada entre as ambições rlvaes, 
nâo surgir, vlctoriosa, uma can- 
didatura que seja a expressão 
suprema da intolerância, da ce- 
gueira e da merquinhez parti- 
daria. Propícios deverá consi- 
derar os fados se na disputa en- 
tre os candidatos o triumpho 
não coroar... — o peor. 

4e 
O sr. presidente do listado despachará, hoje, com o sr. se- 

cretario da Fazenda. 
♦ 

Já nos referimos a uma re- 
pi t sentação fejta ao governo do 

pector-fiscal da Escola Normal 
Uivre, annexa ao Collegio "Ba- 
ptista Brasileiro", da capital. . 

* 
Foi nomeada d. Doracy de To- 

ledo Piza Bellegarde. para exer- 
cer o cargo de substituta efíe- 
ctiva do -Jardim da Infância'*, 
annexo á Escola Normal da ca- 
pital. 

* O sr. secretario do Interior 
despachou os seguintes requeri- 
mentos: 

Dario Dias de Moura. -— C» 
suppllcante deve sellar a porta- 
ria de licença com uma eatam- 
pilha estadual de 50$Ô0O; 

Raul Pestana e outros e d.d 
Noerhia Pianlsáola Carneiro, Ida 
Mastrofranclsco, Aracy Souza 
Araújo, Ondina Pontes, Maria 
Crosato, Laura Gimenes, Alice 
B. Damaceno e outras. — In- 
deferido. 

* 
O juiz de direito de Araraqua- 

ra, dr. Deocleclano Rodrigues 
geixas, foi autorisado a gosar as 
férias reguiamentares. sem pre- 
juízo do serviço do jury. 

* 
Iniciamos hoje um programma 

de ampliação da parte, de auto- 
mobilismo da nossa secçâo es- 
porl Iva. 

E* intuito nosso desenvolver 
permanentemente todos os as- 
sumptos relativos ao motorismo 
em geral, tratando das manifes- 
tações automobilísticas no mun- 
do no Brasil e especialmente em 
S. Paulo, inclusive o estudo e a 
proposta de solução de vários 
problemas do nosso transito ur- 
bano. 

* 
Fo! deferido o requerimento 

do juiz de direito da comarca 
de Agudos, dr. Clovis de Moraes 
Barros. sobre contagem, .em do- 
bro, do tempo correspondente 
ás férias que deixou de gosar 
no anno de 1928. 

O dlrector da Secretaria da 
Justiça expediu um aviso, scien- 
tificando ás partes interessadas 
que deverão apresentar suas 
contas naquella dlrectoria, até 
o dia 31 de Janeiro corrente, 
afim de serem processados os 
respectivos pagamentos, evitan- 
do-se, assim, que caiam em exer- 
cícios findos. 

❖ 
Foi arbitrada em 5:400$, a lo- 

tação do cartorio de paz e do 
registo civil do distrlcto de Ta- 
pyratiba, comarca de Caconde. o. 

O sr. secretario da Justiça des- 
pachou os seguintes requeri- 
mentos: 

Do juiz de direito da comarca 
de Pitanguelras, dr. Oscar Fer- 
nandes Martins, sobre pagamen- 
to de ajuda de custo. — Deferi- 
do. A' Directoria da Contabili- 
dade; 

do juiz substituto do 9.o dis- 
tricto judicial, com séde em Ja- 
boticabál. dr. Manuel de Olivei- 
ra Andrade Filho, sobre paga- 
mento — Deferido, em termos. 
— A' Directoria da Contabili- 
dade; 

do sentenciado Menottl Zon- 
dan, recolhido á cadeia phblica 
de gão Joaquim, sobre perma- 
nência por mais dois annos na 
mesma cadeia. — Dirija-se ao 
respectivo juiz de direito, 

ale 
Foram deferidos pelo sr. se- 

cretario da Justiça os seguintes 
requerimentos: 

Do juiz substituto do 8.o dls- 
tricto judicial, com sédc, em Ri- 
beirão Preto, dr. Pompilio Con- 
ceição: 

Do juiz substituto do 10.o dis- 
trlcto judicial, com séde cm Ri 3 
Preto, dr. Antonio Mario Cama- 
ra Leal; do juiz substituto do 
9,o dlstrieto judicial, com séde 
em Jaboticabai, dr. Manoel df 
Oliveira Andrade Filho; dos of- 
ficlaes de justiça de S. José do 
Rio Pardo, sr. Alfredo de Vas- 
concellos; e de Urnein». do sr 

ro Cangahylm, por 1:337$; Fran- | 
cisco Barone, dois terrenos na j 
rua da Moóca. por 39:140$; d. 
Maria Luiz César, um terreno 1 

no Alto de SanfAnna, por ... 
6;604$; João Vlctor Longo, uni 
terreno na Penha, por 7:000$; 
José Silvestre, ura terreno X 
alameda Inhaúma, pôr 6:000?; | 
José Gomes Ribeiro, um terre- | 
no á avenida Brigadeiro Luiz ! 
Antonio, por 20:000$; José Pe 
rez, um terreno na Vllla D. Po- j 
dro 1, por 2;002$500; Rachei ae ] 
Guglielmo Mascigrande. um ter- | 
reno á rua Inglez de SouzSí, por 
5 000$; d. Elvlra de Labnv 
terreno á rua Júlio de Casti- 
Ihos, par 40:000$; Herculano 
Silveira, um terreno á rua Cláu- 
dio Rossi, por 12:000$; Banco de 
S. Paulo, um terreno era In- 
dianop»lis. por 18:000$000 

Valor das propriedades hon- 
tem adquiridas: 717;790|500. 

❖ 
O total de desempregados, na 

Allemanha, até a primeira quin- 
zena de Dezembro do anjio pró- 
ximo passado, experimentou um 
augmento de 2G por cento, at- 
íingindo o total de l.pOO.OOO 

TRIBUNAES 

Tribunal de Justiça 
SECRETARIA 

pessoas 

Apesar do facto da União do 
Soviet haver recentemente ^'es- 
tado grandes liomenagens á me- 
mória do conde Leon Tolstoy, at» j 
suas obras, pelo que se depre- 
hende dos dados offlclaes, estão 
perdendo sériamente a sua Po- 
pularidade entre o povo russo. 

Secção Judiciaria 
Autos entrados em 8: 

Appellaçôes crimes 
Monte Aprazível — A Justiça 

e Antonio Ribeiro. 
Parahybuna — A Justiça e 

Joaquim Gumerclndo de San- 
fAnna. 

Appellaçôes cíveis 
Santos — Camara Municipal e 

Companhia Paulista de Arma- 
1 zens Geraes (duas appellaçôes). 
| Tatuhy — D. Delmira de Sou- 
( za Almeida e Francisco Xavier 
, de Almeida. 

Secçfio AdmlHiiitrntiva 
Requerimentos despachados — 

I Da Camara Municipal de S. VI- 
1 cente — Não tem logar o que 
1 requer. Do dr. Wanderico Gon- 
| çalves Pereira — J. ao sr. rela- 
I tor. Do dr. Diogenes R. de Li- 
, ma — J. Como requer, cm ter- 
j mos. De Bento Camargo Filho 
| — J. Tome-se por termo. Dos 

d rs. José C. C. Freire, Virgílio 
! Magano e L. Feliciano — Jun- 
( te-se. De João Castaldi — J. Ao 

sr. relator. 
Foram impetrados 44 ha- 

^ beas-corpus" em favor de An- 
I tonio Garcia Ximenez. Joaquim 
j Rodrigues e outro, Elias Feli- 
1 cio Daher, Sacab e Salim Saad. 

O registo das bibliothecas das | I- Foram prestadas infor- , r maçoes sobre os "habeas-cor- maiores uniões trabalhista de, pUK" á(i juli0 Souza, José Ba- 
Moscou e de outros centros mos- i ntista Gonçalves, Renato Mãr- 
tra que dois autores russos ê | e Antonio Garcia Ximenez. 
dois outros americanos estão 
sendo lidos mais frequenteinen- 

na 

depois de pagar ou depositar em 
juizo as importâncias: 

a) devidas aos credores chiro- 
grapharlos, se a concordata fôr 
para pagamento á vista; 

b) devidas aos credores privi- 
legiados. sem ganantlas espe- 
cíaes, não sujeitos aos effeitos 
da concordata e; 

c) de todas as despesas do 
processo e da administração da 
massa. 

Ò credor, que tiver acceito a 
concordata, poderá retratar o seu 
voto se, no processo dos embar- 
go oppostos pelos credores dis- 
sidentes, se fizer a prova da má 
fé ou da fraude do fallido. A re- 
tratação deverá ser tomada por 

termo os factos era que se ba- 
seia. { 

Um dos escândalos communs 
na» fallenclas é a absorpçâo da 
massa pelos Ifquidatarios po!» 
que a lei actual não marca pra- 
zo para a reailsaçâo do activo. 
O projecto procura pôr termo a 
esse escândalo com este dispo- 
sitivo: o llquidatario promove- 
xé, dentro do prazo marcado pe- 
los credores, a liquidação do 

cidos em garantia e de que elle 
se acham livres de ônus de qual- 
quer especie ou comprobatorios 
de idoneidade financeira do fia- 
dor offerecído. 

Aos casos de falleneia frau- 
dulenta foram accrescentados 
estes; 

a) quando o devedor com o 
fim de criar vantagens para si 
ou para outrem, conhecendo o 
seu estado economico, simula o 
capital individual ou social, pa- 
ra obtenção de maior credito co- 
mo no caso em que o declarado 
é maior do que o realisado; 

b) quando o devedor abusa do 
credito^ como no caso em que o 

terrno nos autos constando do J^activo é desproporcionalmente 
Inferior ao passivo, ou quando 
este é superior, mais de tres ve- 
zes, ao capital social, salvo tra- 
tando-se de bancos. 

Permitte-se ao Juiz decretar a 
prisão preventiva do fallido, 
seu» cúmplices ou outras pessoas 
sujeitas a penalidade, mediante 
representação do ministério pu- 
blico, ou a requerimento do 
syndico ou do llquidatario. 

A prescrlpçfio dos crimes de- 

E^tado por Innumeros lavrado- . Benedicto José dos Reis; e do of- 
res, coramerclantes e exporta- «ciai do registo de lo potuei ■ - 
dores de café da zona da Cen- 
tral do Brasil, pedindo a inter- 
feiencia do governo estadual 
junto ao governo federal, no 
sentido de 'íuo fosse abolida a 
ordem do Mlnístèr/o da Agrmui- 
tura, prohíbindo o embarque de 
saccarias em qualquer estação 
da Central, sem a apresentação, 
pelo interessado, de um attes- 
tado d© expurgo da saccaria a 
ser embarcada. 

Não sendo a zona da Central 
infestada pela broca do café, e 
não existindo alli, portanto, ca- 
maras de expurgo, aquella or- 
dem do Ministério da Agricultura 
vinha realmente prejudicando 
muito os lavradores, commercian- 
tes e exportadores. 

Reconhecendo a justiça da re- 
clamação, o governo do Estado 
transmittiu-a ao Ministério da 
Agricultura, que, attendendo ao 
pedido, acaba de officiar á Di- 
rectoria da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, declarando 
que só deverão ser egixidos 
certificados de expurgo para a 
saccaria destinada a estações 
daquella via ferrea situadas fôra 
do território paulista. 

Foram, desse modo, attendi- 
daa as reclamações feitas nesse 
sentido. 

activo, d© accôrdo com o que foi finido na lei de fallenclas é 
delfberndo pelo» credore». Na ampliada de um para dois annos. 
fa ta de tal deliberação, obser- j ^ 
varâ. o 'iue na lei «e d-termlna ! Na0 reproduzimos todas as mo- 

O» bens da falleneia serão difleaçues. Reproduzimos, ape- 
vendldos em leilão publico, n nas, as que nos pareceram mais 
que estará presente o curador Importantes, 
fiscal, sob pena de nuilidade, o E' possível que as medidas to- 
lellâo deverá ser annunciarL' madas r^Lo dém lodo» os re- 
rom quinze dias de anteceden-1 sultados que se esperam, mas é 
cia. pelo menos, se se tratar de | Incontestável que vêm melhorar 
moveis, e com trinta dias, se se a protecção dos negociantes ho- 

de Ibitinga, sr. Alcides da Sil- 
veira, todos sobro pagamento. 

* 
Foi designado o dia 20 do 

corrente inez. para se proceder 
á apuração da eleição de juizes 
de X&.7' do rjiKtrieto de íneahy, visto nãü ter- slOo reaUsaaa 
época legal. 

* 
Foi autorisado o embarque 

diário de 400 saccas de café pa- 
ra o porto de Paranaguá, a par- 
tir do dia 15 do corrente, 

a» 
Estão suspensos os embar- 

ques de café para o Rio, em 
virtude de ter o Mstock" daquel- 
la praça ultrapassado o limite 
fixado de accôrdo com o con- 
vênio do café. 

Essa suspensão é provisória, 
reinlciando-se os embarques lo- 
go que seja conveniente. 

Hontem, a existência de café 
na praça do Rio era de ... . 
353.569 saccas. O consumo diá- 
rio foi de 500 saccas, tendo si- 
do embarcadas 8.585 saccas. 

A*» 17 horas, a ©xistencia era 
da 344.848 saccas. 

% 
O sr. secretario da Fazenda 

despachou os seguinte» requeri- 
mentos: 

Paulo Barreto. Antonio Mora- 
to, Mario Appezzato. Henrique 
Doria, Joaquim de Oliveira Fi- 
lho, Costa Siqueira & Cia., For- 
tunato Bariiffaldi. Santa Casa 
do Asylo São José de Xlrirlca, 
Cherubim Dias Pinheiro, Maria 
Luiza do Amaral. Fausto Bres- 
sane — Pague-se. 

Clelia Puccini Covo — Con- 
firmo a decisão. 

João Augusto Ferreira dc 
Mesquita, José Lazaro Nogueira. 
José Antonio Fernandes. Bene- 

te do que Tolstoy. Os russos «ão 
Gorky e Tuigheniev e os ame- 
ricanos Jack London e LTpton 
Sinclair. 

E isto é especialmente cho- I 
cante, se compararmos a situa- 
ção actual com a que precedeu 
a grande guerra. As listas des 
autores mais lidos na Rússia, ' 
organisadas em 25 grandes ici- 
dades, em 1905, 1907 e 1909, in- 
variavelmente tinham o nome 
de Tolstoy em primeiro logar. 

* 
Em numero recente do sup- 

plemento comniorcial do -Ti- 
mes", enviado pelo addido com- 
mercial do Brasil em Londres, 
é encontrada uma correspondên- 
cia do Rio de Janeiro, na qual, 
reproduzindo a opinião de um 
industrial, a situação da indus- 
tria brasileira de tecidos ô-l re- 
sumida nas palavras •'muitas fa- 
bricas produzindo o que Belnão 
precisa." 

Café, fumo e literatura. § 
Pouca gente conhecerá ; no 

Brasil a obra de Slgrid Undset, 
a escriptora Tioruegueza que, 
com Henri Berg. on, teve a hon- 
ra do receber, em 1928, o milhão 
de francos a que corresponde o 
prêmio Nobel, de literatura. 

Antes de se deleitarem com a 
leitura dos seus livros, será 
agradavel aos brasileiros conhe- 
cer um pornieiior da vida da II- 
lusíre escriptora. 

Como Balzac, Sigrid Undset 
adora o café. Durante o traba- 
lho alterna as chavenas da nos- 
sa preciosa bebida, com fortes 
e perfumosos charutos, authen- 
tlcos charutos de quem ama o 
fumo pelo fumo, e não os cigar-- 
i os Jouros, que são apenas pre- 
texto para o gesto elegante de 
suster entre os dedos uma bo- 
quilha fina e alongada... 

DI.VAMAnCA 

0 marcado 

de forragens 
Segundo informa a nossa Le- 

gacâo em Oompenh igne a ali- 
mentação do gado iiacíonal se 
faz principalmente por tortas 
ou bolos de sementes de linhaça 
e outros frutos oleaginosos. 

Paiz situado na zona fria. o 
gado tem de ficar ©^tabulado 
durante as más estações, que 
duram sele mezes, vendo mistér 
que os granjeiròs e os criadorer 
recorram ao estrangeiro -Ipara 
obter o alimento dos seus.Reba- 
nhos. Podíamos exportar inuito 
para a Dinamarca, se houvesse 

1 maior Interesse em desenvolver 
os negocios de tortas da algodão 
e coco. A firma Matarazzo tem 
aqui representante, nas rèl que 
pouco impulso é dado a propa- 
ganda dos produetos brasileiros 
que occupam a sua atividade 
nesse genero. O quadro abaixo 
mostra o papel imporcart^ que 
tem o consumo de tortas de al- 
godão neste Reino: 

A Secretaria da Agricultura 
requisitou, hontem, diversos pa- 
gamentos na importância total 
dc 13:D33$6ü2. 

* 
Procedente do Rio de Jancl- Siqueira. B»ne- 

dicto José Fernandes. Ne,-.u Sil- 
va, Collaílno de Oliveira — Lx- 
peça-se o titulo. 

Orlando Martins Lima. Save- 
rio Fazlo — Archlve-B©. 

A Secretaria da Viação requi- Leonel Neuda, Antonio Pinto 
fdtou, hontem, entro outros, os ' do R to Freitas © Júlio Domin- 
segulnte» pagamentos: de . . , 1 g Mandh — Sim. em termos; 
137;6!0$. ao sr. Álvaro da Cos-j Guilherme Cantu — Mantenho 
ta Vldigal; 60:9318174. ao 

pelo prlmelço comboio de luxo, o 
sr. Antonio Prado Júnior, prefei- 
to do Distrlcto Federai. 

tratar de immoveí». 
A venda poderá também ser 

feita por meio de propostas. Es- 
tas serão apresentadas em car- 
tas lacradas ao liquidatario, que 
dellas dará recibo, e serão aber- 
tas pelo juiz de direito no dia e 

nestos. Pelo menos, difficultam 
as manobras dos fallidos para 
enganar os credore» e tornam 
menos aleatória' a liquidação da» 
massas. 

Comquanto a redacção do» 
novos dispositivos nem sempre 

i José Elias Duarte: 4Ü:380$336, 
ao sr. Sylvio Carneiro. 

Afim dc ser encaminhada ao 
Tribunal de Contas, a Secreta- 
ria da Viação transmittiu á. da 
Fazenda copia do contrato cele- 
brado entre a Directoria de 
Obras Publicas e o sr. Guerino 
Costa, para o Inicio da con» 
trucçâo de muros de fecho da 
cadeia e Fórum de São João da 
Boa Vista. 

hora designados nos annuncfos, , seja feliz, elles constituem, na 
perante o liquidatario e os jnte- generalidade, um progresso no 
ressados que comparecerem, la- sentido da moralisação das fal- 

ctivo, que será por todos assi-, dustria talvez nâo desappareça. 
gnado. As propostas se juntarão 1 Mas. provavelmente^ entrará em 
aos autos das fallenclas, Vcrl- , crise. 
ficando qual a melhor, o Hqut- Ji «erá alguma coisa. 

O sr. secretario da Viação 
despachou os seguintes requeri- 
mentos: 

Arnulpho dos Santos, pedindo 
6 mezes de licença, nos termos 

. , . artigo 19. da lei n. 1521, de vrando o escrivão o auto Tespe- lencías. A velha e rendosa In- 26 de Dezembro de 1916 — De 
accôrdo com o narecer da Dire- 
ctoria de Expediente, apresente 
o interessado nova certidão. 

Jader Lessa Pesar, pedindo 
registo de seu diploma de en- 
genheiro civil — Preenchido o 
Ceoulsíto anontndo pela Dire- 
ctoria de Expediente — Regls- 
te-se. 

De' egacia Fiscal 

Expediente do dia 
Requerimento do agente fiscal 

Darlo de Villalha Alvlm. pedin- 
do o pagamento de parte de 
multa recolhida por Duarte 
Irmão — Entreguem-se 758000 
pela coílectoria do Catnmliivf 

recurso de F. Mafarazzo 
Fia., da decisão da insnectoria 
da Alfândega de Santos, que 
lhr's Impo» a multa de 2 o|o so- 
bre o valor offfelal da merca- 
ilor'i despachada pela nota 
63.924, de 1924, por Infraçção 
tio regulamento de facturas con- 
sulares — Não fo! tomado co- 
nhecimet^to. por ©stfir nerempto 

- - ■ Segundo ordem da Pecel- 
ta PuldicM, foi autorisado o col- 
lector federal eni Soccorro. José 
Leonold© de Sant;Annn Júnior, 
a cffeet"ar o recolhimento dos 
saído» daquella exactorla. por 
Intermédio da agencia postal lo- 
cal. 
  Por titulo de 17 de De- 

zembro ultimo, do Ministério da 
Fazenda, foi criada uma colle- 
ctoria para n arrecadação da» 
renda» federaes em Santo Anas- 
tácio, neste Estado. 

Requerimento de Sebas- 
tião Andrade Ferraz, collectorl-ü fim indicado; 

em Silveira, pedindo para re- 
colher saldos por intermédio da 
agencia do Correio —L Dirija- 
se, querendo, ao sr. ministro da 
Fazenda, por intermedia desta 
repartição. 

Evnecllente di» dia 10 
Requerimento de Renato Araú- 

jo, escrivão da colletcoria fe- 
deral em Angatuba. nedindo um 
anno de licença, para o trata- 
mento de sua saúde, — Diri- 
ja-se. querendo, ao sr. minis- 
tro da Fazenda, por intermédio 
desta Detejçncla; 

Idem. de Miguel Elias & Fi- 
lho, nedindo restituição de 298$ 
de, emolumento» dc registo In- 
devidamente nngos — A' colle- 
c tor ia de Igarapava, para o 
fim indicado; 

idem, de Nalr^a + o Kozen. pe- 
dindo a fora me ri to de terreno de 
marinha no Sahoô, ©m Santo» 
— A' vista do parecer, concedo 
o nforamento do terreno reque- 
rido, Minutado o termo peto dr. 
consultor. submeDa-s© o despa- 
cho á consldernçoã do sr. minis- 
tro da Fazenda, nor intermédio 
da Directoria do Patrimônio 
Nacional: 

idem, de Jorge Abrahão A- Ir- 
mão. pedindo para pagarem em 
prestações mensaes a multa de 
2:500$ que lhes fo! Imno®!» — 
A* 5.a collectorla da capkal. para 

Reallsa-se hoje, das 14 á» 16 
horas, a audiência publica do sr. 
director geral da Instrucção Pu- 
blica. 

ífc 
Foi organísado orçamento, na 

importância de 13:0588600. para 
os serviços do que carece o pré- 
dio ©m que funcciona o grupo 

• a m u 1 ta. 
Adoipho Tripoll — Deferido. 
Fernando Taddeu — Proceda- 

se a avaliação judiciaria. 
Antonio de Almeida Cintra •— 

Diga o interessado tendo em 
vista o parecer do sr. dr. pro- 

j curador do Estado. • 
♦ 

! Fo! nomeado o sr. Pedro de 
Oliveira Freire, para o cargo de 
thesoureiro da Junta Conimer- 
cial do Estado, criado pelo ar- 
tigo 31 da lei n. 2351, de 31 de 
Dezembro de 19^8. 

Ao official do registo geral de 
hypothecas da 4.a circumscri- 
pção da comarca da capital, dr. 
César Lacerda de Vergueiro, fo- 
ram concedidos quatro mezes de 
licença, a contar de l.o do cor- 
rente. 

* 
Foi nomeado o sr. Herculano 

Pereira Pinto para exercer, in- 
terinamente, o offtcio do registo 
geral de hypothecas da comarca 
de Santos, durante o impedi- 
mento do effectivo, dr. Plínio 
dos Santos Barroso, que obteve 
90 dias de licença, a contar de 7 
do corrente. 

* 
Foram adquiridas, hontem, 

nesta capital, as seguintes pro- 
priedades; 

Antonio Costa, um terreno á 
rua João Moura, por 6:840$; 
Issa David Maluf, o prédio n. 
6 da rua dos Francezes, por .. 

: •i 

ic br. ti: a bt bí b. Id + : x xxxx 
o o o • o o ooocoooo o o u: tc y o 

li 

XXXXXXXX 
e»ooooo oo oooooooo o 

o <y. ws f-í o ic cr. t- -M «e ri M t£> (M «M — ; í 

3 c o n Vi 3 cs y 0 t* b£ s * o O o o T* • rs V C o o 
<D 

N «i w o O Cw O u s ti O o ai -d <D Cr 7) •C -O ti OT W - PS cS O t* o O 

4/ c n ^ ^ 
So o ã 1 

d cí a 

D E-1 D D D F H 
Em virtude da probioiçâo do 

álcool, bebe-se raultojn.ais leite 
agora nos Estado üníflos, sendo, 
por conseguinte, maior o con- 
sumo de forragens para a? vac- 
c.as. Neste paiz não ha prohibi- 
ção, mas o dinamar.|uaz não é 
propriamente um al$V>liço Be- 
be mais cerveja o inhas leves 
do oue o álcool distllla-io, con- 
sumindo. todavia. muito leite, 
porque ha intensa propaganda 
no sentido de diffu i i»"r o seu 

Autos entrados em 9 
Recursos crimes 

Capital — A Justiça e Jorge 
Estevam Franco e outro. 

Capital — A Justiça e Ayres 
Bem o de Oliveira. 

Appellaçôes crimes 
Capital — A Justiça e Au- 

gusto C. Siliwak. 
Capital — A Justiça e An- 

tonio Horschutz. 
Capital — A Justiça e Ma- 

noel Pereira. 
Capital — A Justiça e Au- 

gusto do Nascimento Affonso. 
Santos — A Justiça e Miguel 

Pedro. 
Appellaçôes eiveis 

Atibaia1— Luiz Rossi e sua 
mulher e Francisco Bueno de 
Oliveira e filhos. 

Bauru* — Luiz Gonzaga Fal- 
cão e Antonio da Silva Souto e 
outros 

Capital — Andrade ís Cia. e 
Martins Barros & Cia. Ltda. 

Aggravos 
Santa Rita do Passa Quatro 

— M. f. de José Mariano Jú- 
nior e Nazareth Teixeira & Cia. 
e Joaquim José Mariano. 

Capital — Dr. Aureliano Cân- 
dido do Amaral Júnior e Mlle. 
Pereira ^ Cia Ltda. 

^ Capital — D. Giga Prospero 
Vannucei e Alfredo Vannucei 

Capital — Miguel Heys e Ge- 
neral Motors of Brazil. 

Fórum Civel 
FALLENCIAS — O dr. Jun- 

| queira Sobrinho, juiz da 5.4 va- 
ia civel e commercial, decretou 

I a falleneia do A. A. Santos, ne- 
gociante estabelecido á rua Jo- 
vita, nomeando syndico a firma 
requerente R. Lima, e designan- 
do o dia 8 de Fevereiro próxi- 
mo, para a primeira assembléa 
de credores. 

   O referido magistrado de- 
clarou, também, aberta a fal- 
leneia de F. Pas! & Cia., esta- 
belecidos á rua da Consolação, 
236. Foi nomeado syndico a fir- 
ma requerente "Casa Bancaria 
Borges e Fontoura, tendo sido 
designada o dia 5 de Fevereiro 
proximo, a primeira assembléa 
de credores. 

DECISÕES — Do dr. Mamede 
de Freitas Júnior, juiz da 3.* va- 
ra civel e commercial: 

Mantendo, em recurso de ag- 
gravo, o despacho que negou o 
mandado do manutenção de pos- 
se requerido pelo dr. Orlando de 
Almeida Prado e outros, como 
terceiros senhores e possuidores, 
na execução de sentença que An- 
tonio Joaquín. Teixeira e sua 
mulher movem contra Francisco Marengõ e süa müTher; 

sustentando, em recurso de 
aggravo, a sentença que julgou 
deserta a appellação interposta 
pelo reu Pilade Angeline da 
sentença que julgou procedente 
em parte a acção summaria 
contra elle intentada por Narci- 
so Garone; 

recebendo, para discussão, a 
excepção de incompetência de 
juízo, opposta pelo reu Conrado 
Gourguinicht na acção summaria 
contra elle proposta por Rober- 
to Ferreira do Amaral. 
  Do dr. Campos Maia, juiz 

da 2.4 vara civel e commercial: 
Julgando a fiança na execução 

de sentença entre João Knoth 
e Josephina Aulette da Silva 
Prado: 

Julgando a adjudicação da he- 
rança de Antonio Brandão do 
Canto; 

sustentando a decisão aggra- 
vada, na acção de reivindicação 
contra João Severlno de Maga- 
lhães e Aristides Galvão Bueno 
e outros; 

julgando procedente a acção 
de reintegração de bens entre 
Carlota de Sampaio Guimarães 
e Antonio Maria do Amaral; 
julgando procedente a acção or- 
dinária entre Leandro Pilã de 
Abreu Teixeira e Alberto. Sal- 
vatori; 

Julgando insubslstente a p.e- 
nhora no executivo por alugueis 
entre Chaquer Assad e Antonio 
Assa d; 

julgando insubslstente a pe- 
nhora no executivo cambial en- 
tre Patrlck Roscorda e Rodolpho 
Kraner: 

rejeitando afinal os embar- 
gos de terceiro senhor e possui- 
dor na execução de penhor entre 
Emmanuel Bloch & Frlre e An- 
tonio Borges Caldeira. 
  Do dr. Junqueira Sobri- 

nho, juiz da 5.» vara civel e 
commercial: 

julgando subsistente a penho- 
ra no executivo hypothecario 
promovido por Manuel Duarte. 
Callado contra José de Souza; 

julgando por sentença a pe- 
nhora na acção executiva pro- 
movida por Jeronymo Alves con- 
tra João G. Pitta; 

mantendo a sentençâ aggra- 
vada proferida nos autos de ac- 
ção summaria entre partes Fer- 
rucclo Valentlho e a SlA. T 
Seda Anglo Brasileira; 

comminando a pena de con- 
fesso áo reu Nunzziato Battaglia 
no executivo que lhe move The- 
reza Boni. 
  Do dr. Jonathas Fernan- 

des, juiz substituto da 4.4 vara 
civel e commercial: 

Julgando por sentença a de- 
sistência do executivo hypothe- 
cario entre partes Adoipho Men- 
donça Ribeiro e sua mulher e Se- 
bastião Rabello Jesus e sua mu- 
lher, 

mandando sellar e preparar os 
autos de executivo cambial en- 
tre partes Luiz Frullani e Ân- 
gelo Podestá; 

mandando sellar e preparar os 
autos do executivo cambial en- 
tre partes João Coda e Paschoal 
Calderaro; 

recebendo a appellação nos 

Feitas a accusação e a defesa 
foram os autos conclusos, para 
sentença. 

DENUNCIAS — O dr. Camara 
Lopes, 3.o promotor publico In- 
terino, denunciou Eduardo Toe- 
dht, processado por ter tentado 
assassinar sua mulher Guilher- 
mina Toedht. contra quem des- 
fechou um t'ro de revolver, no 
dia 27 de Dezembro de 1928, ás 
12 horas, na estrada nova da 
Cantareira, em Tremembé. 
  O mesmo promotor pu- 

I blico offereccu denuncias con- 
tra Francisco Fernandes Ribei- 
ro. Antonio de Oliveira. Avelino 
Augusto e José Martins Bote- 
lho. accusados de crime de fe- 
rimentos leves e contra Percllio 
dos Santos, por ter. no dia 25 
de Dezembro de 1928. ás 13 ho- 
ras e meia. atropelado com o 
bonde da "Llght". que dirigia 
proximo á ponte do rio 
ros, o transeunte Venancio Ro- 
drigues, que teve morte instan- 
tânea . 

AUDIÊNCIA — Hoje. ás 12 ho- 
ras. audiência semanal do juiz 
da^ 2.a vara. 

Tribunal do Jury 
Entrou em julgamento, na ses- 

são de hontem, o reu preso Al- 
fredo Silvino da Palma, que, no 
dia 26 dc Setembro de 1 928, na 
rua Enéas de Barros, distrlcto 
da Penha, assassinou Antonio 
Soares, a tiros de revólver. 

Houve réplica e tréplica, ten- 
do o jury, por 4 votos, oon- 
demnado o reu á pena de G an- 
nos de prisão cellular. 

Varias 
Pensava-se que sô as pernas 

de bailarinas valiam multo di- 
nheiro. A Côrte de Appellação 
de Lyon. na França, mostrou, 
em julgado recente, que a per- 
na do qualquer pessoa também 
vale muito. 

Tendo perdido uma das per- 
nas em desastre de automóvel, 
um engenheiro accionou o pro- 
prietário do vehiculo para haver 
uma indemnisação. 

Qual devia ser o valor da 
indemnisação, uma vez que a vi- 
climat comquanto tivesse perdi- 
do a perna, não ficou impossi- 
bilitada de locomover-se ou, 
por outras palavras, quanto 
valeria a perna por si mesma, 

j como perna, abstrahindo-se do 
serviço que ella podia prestar 
ao resto do corpo? O tribunal 
de Lyon achou que valia 120 mil 
francos. 

Quanto vagabundo não vae fi- 
car espantado com a própria ri- 
queza quando verificar que é 
transportado, ordinariamente, 
por duas pernas que valem, no 
mínimo, 240 mil francos! 

Péna é que não possam redu- 
zir esse capital a moeda cor- 
rente . .. 

Questões iurldicas 

uso em todas as clatse» .soclaes. i _ | 
Durante os últimos annos a i autos de rchabilltação de Anto 

Rússia exportava quasi toda» a4-' 1 nio Conde Barreiros; 
tortas de sementes de girasol 
consumidas na Dinamarca, mas 
parece que a crise que assober- 
ba pquelle paiz faz-se lambem 
sentir nesse ramo. mo Canadá a 
colheita do trigo tAm sido gran- 
de, mas de qualidade inferior 

mandando ouvir o dr. curador 
fiscal nos autos de concordata 
preventiva de Rached & Latuf; 

mandando pôr em prova a 
reclamação reivindicatorla de 
Kalkmann Irmãos & Peters 
Lentd, contra a massa fallida de «Itr, III «1*3 IJd ll«ln'*«3 I ' l l c I l ■ ' 1 . j.i-v., t*- 

A forragem, nortanto, não será ' Mario Lucchesi &. Cia. 

escolar de Fartura. : 178:000$; João Amendola. um 
ais | terreno á rua Madre Deus, por 

Foi nomeado o dr. Augusto de 1C:467$; Fran(•Uoo Perroni, um terreno na Vílla Maria, por .. 
1:000$; Antonio Pnvone. o pré- 
dio n. 6 da rua Cotegipe, por 
16:000$; Alexandre Russo, um 
terreno á rua Manifesto, por 
3:600$; Miguel Belardi e outra, 
um terreno na Villa Anglo-Bra- 

o dr. ArUtldês Perundlno df. i por 3:g00»; Kslkmann 

Souia Barros. actual lente do 
nhyslcn o chimica do Gymnasio 
do Estado, desta capital, para o 
cargo de lente da cadeira de 
phvsioa do mesmo estabeleci 
mento. 

.Souza Lemos, foi designado pa- 
ia reger interinamente, até o 
seu provimento por concurso a 
cadeira de philosophía do Gy- 
mnasio do Estado, de Campinas, 
vago com o falleclmento do dr 
Abilio Álvaro Mlller. 

* 
Foram concedidos seis mezes 

de licença, a contar de 11 do 
corrente, para tratar de negocios 
de seu interesse, ao sr. DarD 
Dias de Moura, director da Es- 
cola Normal de Pirassununga, 
commissionado no cargo de Ins- 

frmfto» ^ Peters, Ltd., um ter- 
reno com prédios, sob n, 23 da I 
rua Pelotas, por 225:000$; Al- j 
berto Ruivo, um terreno na j 
Vllla Maria, por 2:000$; Hora- 
cio de Salles Cunha e, outro, . 
uma area de terreno na Vllla 
I). Pedro 1 com 19.611 m2, íol- { 
ranga, por 25:000$; Matlieus j 
Candia. duas casas á rua San- j 
ta Luzia, 6 e 8, por 50:000?: 
Emilio Cuscnír. um terreno com 
casa nos fundo», á rua Samp- 
son, 81, por 33:000$; d. Gertrud 
Tiemann, um terreno no bair* 

tão boa quanto se *»p"»rava. 
Se houver quem •anco as vjp- 

fa» sobre a impo.''ancia que 
teria para nós a «po Taçãr de 
tortas ou bo1o« para a alimenta- 
ção do gado dlnnmarguez, pode 
ser que tlra^s^mos d abi resulta 
do compensadore», Para isso é 
necessário propagan Ia c actí- 
vldndo por parte dos n^er^ssa- 
dos, a remessa de amostra» per- 
feitas e bem apresentains, pre- 
ços em moeda esterlina ô cxaçio 
cumnrlmento dos compromissos 
assuirUdos. 

O sr. .1. A. Gr?vankop-Cas- 
tcnskiold, fazendeiro eri Frede- 
rikssund. nesta Ilha ' a - rerjtar 
importar uma quartIdade razoá- 
vel dc tortas dc scvao-M',ü oo J|- 
nhança e algodão do Brasil. 
O mercado dinrmarquez é opti- 
mo, as perspectivas m Cruadá 
e da Rússia offercceni margem 
para a concorroiu-ia„ Ic» soando 
ligeiro esforço commccial pa- 
ra que esses produetos brasilei- 
rôs tenham acceitação nesse 
pais. 

Foram Criminal 
"HABB-AS CORPOS" — Ao dr. 

Herculanp de Carvalho, "juiz da 
4,a vara, foi hontem requerido 
"habeas corpus". a favor de Re- 
nato Siqueira Arantes, que alle- 
ga estar preso illegalmente. 

Foram requisitadas informa- 
ções do sr. chefe de policia, bem 
como a apresentação do pacien- 
te ao Fórum, ás 14 horas dc 
hoje, afim dc ser interrogado. 

EM LIBERDADE — O juiz 
das execuções criminaes mandou 
pôr em liberdade o sentenciado 
Manuel Brandão, que acaba de 
cumprir a pena de 10 anno», 11 
mezes-, 7 dl.os e 12 horas de pri- 
são cellular, a que foi oon- 
demnáda por crime de. homlc.i- 
dio e de ferimentos leves. 

JULGAMENTOS SINGULARES 
— Foram hontem submettidos a 
julgamento, perante o juizo da 
4.a vara, õs reu» Albino Martins 
e Ângelo Largano. pronunciados 
por crime de roubo# 

AS CONCESSÕES DE TERRAS 
OL OUTROS BENS PÚBLICOS, 
EXCEDENTES A * TAXA LE- 
GAL. DEPENDEM DJQ ESCR1- 

PTI RA PUBLICA, QUANDO 
TRANSFEREM DOMÍNIO 

Os nossos governos da União 
e dos Estados têm feito "con- 
cessões" de "domínio" de ter- 
ras devolutas ou outras publi- 
cas, sem a solennidade da escri- 
ptura publica. Entretanto, es- 
sa fôrma externa é substancial 
sempre que o valor, declarado 
ou não, excede á taxa legal, que 
era de 20yf000 antes do Codigo 
Civil e é de 1:000800 após o co- 
digo. 

As "concessões" do Direito 
administrativo, que escapam á 
forma externa do Direito Civil, 
são as que se limitam a dar pri- 
vilegio», monopolios ou regalias 
para a execução de obras ou 
serviços públicos, sem. comtudo 
transferirem "propriedade" im- 
movel. 

Com effeito, é conhecida a 
doutrina jurídica da "conces- 
são" como sendo um contrato 
especial em que o concessioná- 
rio fica subrogado nas attribui- 
ções e nos direitos da adminis- 
tração publica, geralmente os de 
occupaçâo temporária, de desa- 
propriação, de extracção de pro- 
duetos, de percepção de taxas, 
etc., çom as restricções conve- 
nientes ao interesse publico, in- 
clusive a de revogabilidade ou 
encampação. 

Mas, se no mesmo acto o po- 
der publico concede também o 
domínio de bens públicos, torna- 
se um acto mixto: e então, na 
parte em que transfere domínio, 
fica subordinado ao Direito Ci- 
vil. 

Isso porque a concessão de 
domínio é sempre uma doação, 
quando gratuita, ou uma venda, 
quando onerosa. 

E' Irregular e nulla, portan- 
to, a concessão que envolve 
transferencia, de domínio sem 
escriptura publica. Destas, ha 
exemplos (tomados ao acaso) 
além de muitos outros os se- 
guintes: 

Decreto n. 840 de 11 de Outu- 
bro de 1890, concedendo a par- 
ticulares as terras devolutas ne- 
cessárias á installação de sala- 
delros 'no Estado do Maranhão; 

decreto n. 862 de 16 de Outu- 
bro de 1890, cedendo torra» de- 
volutas para estradas de ferro 
em diversos Estados; 

decreto n. 894 de 18 de Outu- 
bro de 1890, cedendo o deminio 
utll de terras nacionaes para 
construcção de Casas, etc.; 

Ora, essas "doações", denomi- 
nadas impropriamente de. "con- 
cessões", dependiam substan- 
cialmente da escriptura publica 
na parte em que transferiam o 
domínio. Sem a escriptura não 
houve mutação de propriedade. 
ÍT, de Freitas. Cona„ artigo 376) 
ou, como diz Beviláqua: "quan- 
do o instrumento publico é da 
substancia do adto este não 
existe juridicamente sem essa 
forma: eqüivale a dizer: sem is- 
so não pode existir". (Obs. ao 
artigo 134 do Codigo Civil). 

A União, os Estados e os Mu- 
nicípios, quando adquirem ou 
alienam, estão subordinados ao 
direito commum. Não ha lei al- 
guma que os dispense. Tanto 
assim que elles exigem a escri- 
ptura sempre que adquirem. 
Exemplo: o decreto paulista n. 
130 de 1? de Novembro de 1892. 
artigo 2.o, mandando lavrar a 
escriptura da doação de terras 
que lhe fez um particular pa- 
ra a fundação de uma escola 
agrícola em Piracicaba. Pela 
mesma razão devem ps governos 
outorgar a escriptura por tabel- 
lião quando alienam bens públi- 
cos. vendend-i, doando, permu- 
tando. ou, na linguagem menos 
torhnlca, fazendo "concessões". 

Por conseguinte, a pratica de 
transferir domínio em slmnle» 
netos chamados "concessões", é 
um erro grave, que invalida a 
pretendida transmissão, tornan- 
do-a rencindlvel por arrenendl- j 
mento do transferente; salvo se 

a posse de tempo sufficiente, 
j continua e pacifica, tiver opera- 

do o uso capião. pois que os 
bens públicos patrimoniaes (nào 
os de uso commum do povo), 
são usucaplvels (T. de Freitas, 
Con. artigos 376 e 1319; Codigo 
Civil, artigo 82, 134 n. II, 145 
n. III, 550. etc), 

j Nem se supponha indoutamen- 
te que uma lei concedendo, ou 
autorisando o governo a con- 
ceder, o domínio, suppre a es- 
criptura, derogando implicita- 
mente o direito commum. Não 
deroga. Essa lei presuppôe que 
a escriptura publica ha de ser 
feita por tabelliâo e assignada 
pelo Poder Executivo, único 
apto a executar as leis e a dar 
corpo e movimento ás delibera- 
ções do Poder Legislativo. Além 
disso, a derogação não poderia, 
no caso. ser implícita. K' sabi- 
do e dll-o o nosso Codigo no 
artigo 4 da Int. que a disposi- 
ção especial não revoga a ge- 
ral senão quando a ella se "re- 
ferir". Logo, sem uma referen- 
cia expressa qru contrario á lei 
geral, esta continua a prevale- 
cer; seria. pois. necessário que 
a lêi de concessão emanasse do 
Congiesso Nacional, e dissesse 
expressamente: — "fica dispen- 
sada a escriptura publica". 

Também o "costume", para 
ter força de lei. deve ser i n- 
metnorial, pacifico "secun- 
dum legen". isto é, não con- 
trariando lei clara. Ora, as 
nossas leis clarissimamente 
sempre exigiram a escriptura 
publica, mesmo dos poderes 
constituídos, para a validade 
das alienações de bens immo- 
veis e cedentes de certo va- 
lor. Já a "Ordenação do Rei- 
i, . Liv. 3.0, tit. 59, princ." 
dizia: 

Todos os contratos... doa- 
ções, aforamentos e quaesquer 
outros e per qualquer nome 
per Direito ou "costume", 
"Quaesquer pessoas, assi pu- 
blicadas" como "privada" fizer 
sobre bens de raiz e a quan- 
tia da obrigação passar... se- 
jam feitos per "escriptura per 
Tabelliâo publico". Eis ahi: 
quaesquer pessoas publicas". 

Eis ahi; "escripturas per ta- 
belliâo" . 

Era claro assim que sô os 
tabelliães podiam passar es- 
cripturas. Equivalentes a es- 
cripturas publicas só eram em 
Portugal os "termos judiclaes", 
ex-vi das Ords. consolidadas 
por T. de Freitas em nota ao 
artigo 405; sendo porém, de 
observar que lá os escrivães do 
juizo eram tabelliães de nota. 
No Brasil sô eqüivalia aos li- 
vros de notas o livro de arren- 
damento de terrenos diaman- 
tinos. ex-vi do Reg. (que nâo 
era lei) n.o 465 de 17 Agos- 
to de 1 846, artigo 20, revogado 
pela lei de 1855 que declarou 
substancial sempre e sempre, 
a escriptura por tabelliâo. 

Effectivamente, a lei brasi- 
leira n.o 840 de 15 de Setem- 
bro de 1855, artigo II, consoli- 
dada por T. de Freitas no ar- 
tigo 367, estabeleceu a necessi- 
dade da escriptura publica co- 
mo "substancial", principio es- 
se confirmado pelo Codigo Ci- 
vil, artigos 130, 134 e 145 n.o 
III, etc. A lei de 1 855, portan- 
to, revogou as disposições de 
lei- e regulamentos anterio- 
res em contrario, por exemplo; 
o artigo 11 da lei n.o 601 de 
18 de Setembro de 1850 madando 
que os posseiros "tirem títu- 
los" dos terrenos que lhe fi- 
cam pertencendo" e o artigo 51 
de Reg. n.o 1381 de 30 de 
Janeiro de 1854, mandando oue 
os títulos sejam asslgnados 
pelos Presidentes das Provín- 
cias. 

Contra o costume, que se ia 
insinuando nas repartições 
publicas, de dispensar a es- 
criptura publica, ha varias 
admoestacões expressivas <'o 
Governo Imperial, o que de- 
monstra não ter sido pacifica 
e muito menos immemorial 
aquella pratica. Sobresáe o 
importante "Aviso", "cuja lei- 
tura é recommendada por T. 
de Freitas" em sua nota 31 ao 
artigo 367 da 3.a edicçâo da 
Consolidação, que é o seguin- 
te: 

"Aviso n.o 515" — Ministério 
'v Fazenda. Rio de Janeiro, 

em 25 de Novembro de 1868. 
O Visconde de Itaborahy, pre- 
sidente do Tribunal do Thesou- 
ro Nacional, tendo em vista o 
officio n.o 17 de 22 de Abril 
do anno passado da thesoura- 
ria da Parahyba, em que con- 
sulta se a venda de terras de- 
volutas deve ser feita por es- 
criptura publica nos termos do 
artigo onze da lei de 15 de Se- 
tembro de 1855, ou se basta um 
termo de cessão lavrado no 
competente livro cie fianças e 
contratos como os dois que 
remetteu por copia, um com o 
dito officio e o outro com o 
de 21 de Maio do corrente an- 
no; e; Considerando que a Fa- 
zenda Nacional figura nos con- 
tratos de compra e venda de 
bens de raiz "como qualquer 
particular, sem privilegio al- 
gum", tanto assim que as ac- 
quislções que fizer estão su- 
jeitas á transcripção para po- 
derem valer contra terceiros 
como prescreve o Reg. hypothe- 
cario de 26 de Abril de 1865, 
artigo 21; Considerando que é 
principio inconcusso, como es- 
tabeleceu a resolução Imperial 
de 26 de Outubro de 1855 to- 
mada sobre consulta das sec- 
ções da Fazenda e Justiça do 
Conselho de Estado, que quan- 
do a lei exige instrumento pu- 
blico por tabelliães, como "for- 
ma essencial" para validade do 
contrato, sem ella o contrato 
não existe em virtude da maxi- 
ma: "porma dat esse rei; Con- 
siderando, finalmente, a escri- 
ptura é hoje da substancia da 
compra e venda. sempre que 
esta exceder de 2008000, sob 

pena de nuilidade, como pres- 
creve a lei de 13 de' Setembro 
de 1855, artigo onze: "Declara" 
ao sr. inspector da mesma the- 
souraria que "nenhum valor 
jurídico tem os termos de ces- 
são de immovels e portanto, de 
venda de terras devolutas la- 
vrados em repartições publi- 
cas". "Visconde de Itaborahy". 

Perfeitamente iguaes são os 
avisos n. 534 de 5 de Dezembro 
e n. 5G2, de 30 de Dezembro do 
mesmo anno de 186S. 

Eis ahi bem clara e jurídica 
a afflrmação do Conselho de 
Estado do Império (que era 
composto dos melhores juriscon- 
sultos do paiz). de /lue: "ne- 
nhum valor jurídico têm os ter- 
mos de cessão de Immoveis o 
portanto da venda (ou doação, 
diremos nós) <ie terras devolu- 
tas lavrados em repartições pu- 
blicas". 

A doutrina, qu© acabamos do 
deduzir emana de lei* e leis 
substantivas, nacionaes, únicas 
aptas a regular o direito civil 
de propriedade. Essas leis são 
inalteráveis pelos Estados Fe- 
derados. 

Por isso é manifestamente in- 
constitucional e millo tudo 
quanto em contrario, foi ou fôr 
decretado pelos Estados; por 
exemplo: 

— preceito da lei Paulista n. 
323, de 25 de junho d© 3 895, 
art. 5, § 7.o. quando manda ex- 
pedir ao comprador de terras de- 
volutas o "competente titulo de 
propriedade": 

— o do Dec*. n. 734. de 5 de 
Janeiro de 1900, art. 21. quan- 
do manda que o titulo d© con- 
cessão seja assignado pelo pre- 
sidente do Estado, e art. 16? 
quando fala em "expedição de 
titulo**. 

E muitos outro». 
Os Estados, inquestionavel- 

mente, não têm corapetenda 
para alterar forma externa •Tos 
retos jurídicos, que constituo 
um canitulo do direito civil 
(Cod. Liv. TIT, Tit. I, Cap. 4.0, 
arts, 129-144). 

Creio sufficiente a synlhese 
que, incompetentemente embo- 
ra. acabamos de traçar, fiel, ri- 
gorosamente fiel, ao direito ©s- 
crioto. Fazemol-o sem ^qualquer 
interesse especial, a não ser o 
de excitar os doutos a dizerem 
a ultima palavra e a evitar a 
continuação de erros prejudi- 
ciaes á trannuilídade do patri- 
mônio individual. 

S. Paulo. Janeiro d© 1929. 
J. M. de Azevedo Marque* 

As frutas brasileiras 

O "Manchesteh Guardian Com- 
mercial" em longo estudo, cha- 
ma a attenção dos importado- 
res britannicos para o extracr- 
dinario desenvolvimento da 
fruticultura no Brasil. 

A exportação de frutas bra- 
sileiras nos 7 primeiros mezes 
do anno corrente, comparati- 
vamente a igual periodo do an- 
no anterior, accusa, no valor, 
um augmento de £ 72.000, ou 
sejam 37 ojo. As quantidades 
passaram de 36.440 toneladas 
para 46.508, e o preço médio 
teve apenas urn ligeiro ac- 
crescimo, de £ 5.5 para £ 5.13 
por tonelada. 

No entanto, continua aquella 
orgam, esse algarismos não re- 
flectem senão em parte a ac- 
tividade desenvolvida em fa- 
vor da cultura de frutas, ©m 
um paiz que mais do que ne- 
nhum out: . possue climas que 
lhe garantem as mais aus- 
piciosas perspectivas. 

O desenvolvimento actual é 
devido, em não pequena par- 
te, ao interesse tomado pelas 
empresas britannicas importa- 
doras áe frutas, tendo um dus 
syndicatos aberto recentemen- 
te um escriptorio no Rio de 
Janeiro. 

Segundo os dados publica- 
dos pela Secretaria da Agi*- 
cultura de São Paulo, existem 
neste Estado, em condições de 
produzir, 1.116.500 laranjeiras. 
As novas plantações se multi- 
plicam, e tão sómente o muni- 
cípio de Limeira poderá ex- 
portar no anno vindouro .... 
500.000 caixas. 

Também a exportação de ba- 
nana» está tomando grande 
incremento pelo porto de San- 
tos, não sendo, por isso, exa- 
gerado presumir-se que den- 
tro em pouco a exportação de 
frutas que por alli transitar 
alcance valor aproximado do 
£ 40.000 por mez. 

A iniciativa particular é ain- 
da efficíentemente auxiliada 
pelo governo do Estado, que pre- 
tende estabelecer um grande 
entreposto em São Paulr pará 
selecção, acondicionamento, cn- 
caixotamento e conservação das 
frutas, e de camaras frias em 
Santos para a mercadoria á 
espera de embarque. 
  O gerente das "Agences 

Maritimes Henr^ Lesage", im- 
portante firma importadora 
com séde em Pariz e que dis- 
pôj de armazéns devidamente 
apparelhados nos grandes por- 
tos francezes, dirigiu uma 
carta ao nosso Consulado Ge- 
ral naquella capital, offere- 
cendo os seus prestimos parA a 
collocação da laranja e outras 
frutas que já exportamos, tae» 
como banana, abacaxi e possi- 
velmente manga, nos merca- 
dos de seu paiz. 

A referida firma, que dispõe 
também de agencias de vendas 
de frutas em Bordeus, Marse- 
lha, Limoge», Toulouse e Cle- 
ment-Ferrand, deseja entrar 
em negociações com os , expor- 
tadores brasileiros. 

Os interessados podem se 
dirigir. para melhores es- 
clarecimentos, á referida fir- 
ma por intermédio do cônsul 
geral do Brasil em Pariz, sr. 
João Baptlsta Lopes. 

"0 ESTADO DE S. PAULO" 

Foi suspensa a remessa da folha às pessoas que 
não reformaram as suas assignaturas até 31 de De- 
zembro findo. A empresa, entretanto, continua a 
receber assignaturas, com direito a concorrerem aos 
toremios em dinheiro, até ás vésperas do respectivo 
sorteio, que se realisará em Março proximo. 
O preço dessas assignaturas continua a ser de 
50$000 e podem ser tomadas, no interior, por in- 
termédio de nossos agentes e na Capital em nosso 
Escriptorio, á Praça Antonio Prado, 2. 

Dr. Poíypar Medeiros 
Cirurgião eípecjalisado em vias 

nrinanap e molestine daa senhora* 
Oiathermía — Pequena e alta 

clrurgiaa 
R. Bar*o d- ftapetininga. 10.—• 

^ ultime andar. De 8 ás 10 e de 2 
ás 4 horas, excepto aos sabbadoa. 

Versos de TRILUSSA 
NOVO LIVRO DE PAULO DUARTE 

fraducções das fabulag do famoso escriplor romano, com 
lindíssimas illustrações de BELMONTE. 

Todo o produeto desta obra reverterá em prol do monumento 
á JÚLIO MESQUITA 

SAHIRA' NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 

Dr. Matheus Santamaria 
pequena e AL'JA cirurgia 

Especialista em 
Orgams cenito-urinarios e partos. 
Diagnostico e tratamento (medico, 
cirurgieo ou eletrotherapícol das 
affecções dos ovarios e utero, rins, 
oreteres. bexiga, urethra. próstata. 
Praça da Republica, 15 -- 14 Aa 21. 

Pedidos desde já á Comm. Promot. do Monumento o Júlio 
Mesquita, rua S. Bento, 14, 1.°, sala 7, S. Paulo. 

PREÇO, 10$000. 

"O ESTADO DE S. PAULO' 

em MINAS 

Succursal de Bello Horizonte 

Rua Espirito Santo, 928 í 

Noticias - Annuncios - Assignaturas 



O ESTADO DE S. PAULO — SEXTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 192» 

NOTICIAS DO RIO 

SERVIÇO ESPECIAL DO "ESTADO". PELO TELEPHONE, 
E TELEGRAMMAS DAS AGENCIAS 

BOLETIM POLÍTICO 

A representação do Brasil no Exterior 
MO. 10 (-Estado— Comple- 

tem ob as informações que temos 
antecipado acerca do movimento 
do corpo diplomático "que o 8r. 
Octavio Manga beira vae estudar 
na semana vindoura. 

O ministro das Relações Exte- 
riores sõbe no proxlmo sabbado 
para Theresopolis, onde vae pas- 
sar o vcrlo, e consagrará todo 
aquelle septenario, que não que- 
brará com uma única descida ao 
Rio. ao estudo desse assumpto, 

E' que. com a sancçâo da lei 
que arma o governo dos poderes 
necessários para realisar esse mo- 
vimento, já tantas vezes adiado, 
chegou o momento de realisal-o. 

Aliás, bem pouco resta para 
completar as nossas Informações 
anteriores a esse respeito que ain- 
da não seja conhecido de quantos 
por acaso fixem o olhar sobre esta 
secção. 

B será ella um logar muito 
apropriado para taes informações, 
desde que a consagramos exclust 
vãmente á política? 

Parece-nos que sim. O diploma- 
ta tem a seu cargo a nossa poli- 
tica, internacional, que em certas 
circumstancias reveste-se de uma 
importância maior do que a nacio- 
nal, e abi está explicada a proprie- 
dade de taes noticias • commenta- 
rios neste logar. 

O movimento diplomático que 
vae agora entrar na usina das co 
gltações do ministro das Relações 
Exteriores, no seu apartamento do 
Hotel Hygino, á sombra do Dedo 
de Deus, já foi começado e está 
desde muito interrompido. 

Koi começado quando o sr. Hyp- 
polito de Araújo foi promovido a 
embaixador para o Japão, na vaga 
do sr. Antonlo Feltosa. transferido 
de Tokio para Bruxellas. em con- 
seqüência do falleclmento do sr 
Barros Moreira. 

Desde então antecipamos que 
e sr. Lui* Guimarães Filho iria 
.Jecupar a legação vaga de Ma 
drld. e na ultima destas chronl- 
cas em que voltamos ao assum- 
t>to adiantamos que Irá para a 
Haya o noaso actual ministro em 
Etockolmo, sr. Epaminondas 
Chermont, e que para a capital 
Ia Suécia irá o sr. Nabuco de 
Souvêa. 

Abrem-se agora, com a elsva- 
(ão dos ministros residentes da 
Coiombla e da Venezuela á ca- 
tegoria de plenipoteneiarlos, « 
com a criação da missão diplo- 
mática de Bucareat, dirigida por 
una funccionario diplomático 
desta mesma graduação, tres va- 
gas de ministros plenipotenela- 
rios. 

Essas tres vagns, porém, ficam 
realmente reduzldss a duas por- 
aue a legação de Peklm. que era 
hhefiada por um plenlpotencta- 
'fio (o ar. Armlnlo de Mello Fran- 
eo) foi agora reduzida de cate- 
goria. passando a ter á sua fren- 
te um ministro pesidents. 

O movimento, pois, terã • como 
áctos principaes duas promoqões 
de ministros residentes a pleni- 
poteneiarlos. 

Em destes serã o sr. Barro» 
Plmentel. actual ministro no Cai- 
ro. a quem provavelmente será 
designada a chefia da nossa le- 
gação em Havana, pois que o 
successor do sr. Kabuco de Gou- 
véa em 'Assumpção serã o sr. 
'Araújo Jorge, que ( um dos no- 
vo» diplomatas brasileiro» cuja 

habilidade e cujas aptidões mais 
solida confiança inspiram ao 
Itamaraty, juctlflcando-se assim 
sua escolha para um posto de- 
licado e de tão serias responsa- 
bilidades para a nossa politlca 
no continente como 6 o Para- 
raguay. 

O sr. Araújo Jorge, como se 
sabe, foi um dos delegados do 
Brasil á Conferência Pan-Ame- 
ricana de Conciliação e Arbitra- 
mento, cujos trabalhos — dos 
mais fecundos o de melhores re- 
sultados — acabam de se encer- 
rar em Washington. 

O outro ministro residente, a 
quem espera a promoção a ple- 
nlpotenciarlo será, talvez, sem 
nenhuma duvida, o sr. Ipanema 
Moreira, que ora servo na No- 
ruega, irá occu.par a legação da 
Colombia, ora elevada de cate- 
goria. 

O actual ministro titular da 
legação de Bogotã, sr. Pedro de 
Moraes Barros, irá inaugurar a 
nova legação em Budapest. 

Para inaugurar a da Rumanla 
parece certa a escolha do sr. 
Armlnlo de Mello Franco, sendo 
promovido a ministro residente 
para Ir substltuii-o em Peklm o 
sr. Leão Velloso Netto, conse- 
lheiro de legação, actual chefo 
do gabinete do sr. Octavio Man 
gabeira, e que não ha muito des 
írutou as honras de plenlpoten 
ciario e enviado extraordinário 
na missão especial que foi re 
'presentar o Brasil na posse do 
presidente do Paraguay, sr. José 
Ougglarl. 

Deixará a Venezuela o sr. Ros- 
talng LIsbõa, que irá ser o nosso 
ministro residente na Noruega. 

Será transferido para Cara- 
cas, com a categoria do plenipo 
tenclario, o sr. Lucillio Bueno, 
outro nome brilhante do qnadro 
dos diplomatas modernos do Bra- 
sil. 

Ha, desde multo, um ministro 
residente sem posto — o sr. Mo- 
niz de Aragão. 8çndo nove os 
ministros residentes e oito, até 
ests momento, as nossas lega- 
ções chefiadas por funccionarlos 
dessa categoria, está o sr, Moniz 
de Aragão, addido á embaixada 
de Paris desde que se extinguiu 
a delegação brasileira junto á 
Sociedade das Nações. 

Terá, pois, onde servir agora 
esse ministro residente fluctuan- 
te: — irá substituir na Dina- 
marca o sr. Lucillio Bueno. 

Ministro no Cairo, quando de 
lá sahir o sr. Barros Pimentel, 
que aliás está nesta capital des- 
de alguns meses, tratando de sua 
promoção — o actual primeiro 
secretario da legação de Madrid, 
sr. Lima Barros. 

Será este, ao que parece, um 
doa novos ministros residentes, 
pois que além da reducção da 
categoria da legação da China, 
foi criada a de Budapest, que 
será provida por um funcciona- 
rio dessa escala. 

O movimento, que é grande. 
Interessa um sem numero de se- 
cretários, e neste momento es- 
voaçam em torno do sr. presi- 
dente da Republica e do minis- 
tro das ReWÇõcs Exteriores ver- 
dadeiros enxames de aspirantes 
a todas essas promoções, cada 
qual com um apoio mais forte 
e com maiores possibilidades de 
lhes assegurar o êxito desejado. 

radloso surgiu no ceu claro re- 
flectindo sobre as ruas alaga- 
das. 

O escoamento foi difíicil e de- 
morado. 

Lenções de lama espessa co- 
briam os leitos das praças, ave- 
nidas e ruas centraes, e uma le- 
gião de trabalhadores começava 
logo depois o árduo trabalho de 
as tornar transitavels. 

Não constava até á noite qual- 
quer desastre pessoal. , 
JPLGAJfENTO DO EX-PILOTO 

PINTO ALEIXO 
RIO.IO ("Estado") — Entra- 

rá amanhan novamente em jul- 
gamento o ex-plloto -do Lloyd 
Brasileiro, Pinto Alelxo assas- 

PARA O CONSULADO ameri- 
cano DE SANTOS 

RIO, 10 ("Estado") — Em 
virtude do que solicitou o mi- 
nistério das relações exteriores, 
foi concedido despacho livre de, 
direitos, na Alfândega de San- 
to», para um volume com arti- 
gos de papelaria para escripto- 
rio de uso offícíal do consulado 
americano naquella cidade. 
TRANSPORTES DE ARMAS E 

MUNIÇÕES 
RIO, 10 ("Estado") — Foi en- 

c m tod > o paiz, das 9 horas do 
din S a !• horas do dia 10. 

Zona Norte — Não é feita a 
íynops. devido á falta absoluta 
dos despachos usuaes. 

Z" !a Centro — O tempo, no 
decorrer das 24 horas, foi per- 
turl-j J coiu chuvas fortes e 
prolong i le.s em vários pontos do 
ilstaDt do Rio de Janeiro, e em 
Moiite Alegre (Minas), acompa- 
nhadas de trovoadas esparsas. 
A » 9 toras de hojeu o tempo era 
bom era Qoyaz e alguns pontos 
de Minas, com fraca nebulosida- 

viada ao inspector da Alfândega de. . "• .<■ incerto nos demais 
de Santos a relação das armas , ponto; deste Estado e resto da 
e munições embarcadas com 
destino áquelle porto no vapor 
"Auban" conforme communica- 
ção feita pelo nosso cônsul nos 
Estados Ünidos. 
CRÉDITOS PARA A DELEM 1- 
CIA DO THESOURO Eli LON- 

DRES 
RIO. 10 ("Estado") — Forafn 

concedidos á Delegacia Fiscal 
em Londres os créditos destina- 
dos ás despezas de diversas ver- 
bas no orçamento vigente do 
Ministério das Relações Exte- 
riores. 

COM MISSÃO MILITAR 
RIO. 10 ("Estado") — O ma- 

jor Baptlsta Nunes foi dispen- 
sado das funeções de professor 

sinio do commandante Cantua- afmltor0 rm ebe^do^ríens* pa-' 
ria Guimarães. E' a segunda 
vez que Pinto Aleixo compa- 
rece ao Jury, em virtude 
do accõrdam da Corte de 
Appeilação que reformou a sen- 
tença absolvitoria. 
CRÉDITOS ABERTOS PELO 

PREFEITO 
RIO, 10 ("Estado"). — O sr. 

Antonio Prado Júnior, prefeito 
do Districto Federal, asslgnou 
hoje decretos abrindo os cré- 
ditos de 8.704:000$ e 5.000:000$ 
para attender, no primeiro se- 1 
mestre do corrente anno, aos , 
serviços de amortisação e juros i 
dos empréstimos externos de 
30.000.000 e 1.770.000 doiiars e 
a.s despezas com a realisação de 
obras e melhoramentos da ci- 
dade, 
E-M MEMÓRIA DO MARECHAL 

CADORNA 
RIO, 10 ("Estado") — Reali- 

sou-go hoje, na egreja da Cruz 
dos Militares, por Iniciativa da 
Associação Italiana dos Muti- 
lados da Guerra, uma missa so- 
lenne por intenção do marechal 
Luiz cadorna, recentemente íal- 
leoldo. 

O templo estava artisticamen- 
te ornamentado, comparecendo 
ao acto fúnebre os representan- 
tes das altas autoridades, mem- 
bros da embaixada e da colonia 
italiana e admiradores do ilius- 
tre extineto. 

VIOLENTO TEMPORAL 

Ruas inundadas, trafego de vehiculos interrompido. 
RIO, 10 ("Estado") — A tera- 

peratura tem sabido as escalas 
mais elevadas o nestas ultimas 
tarde» cahiram, com regularida- 
de, copiosos aguaceiros. 

Hoje, porém, armou-se de re- 
pente e um pouco antes da hora 
habitua), um temporal de rara 
violência. 

O ceu Aicureceo de súbito e, 
mais ou menos ás 15 horas, 
quando o calor era quast into- 
lerável, começou a grande chuva. 

8ua Intensidade crescia pro- 
gresaivamente e durante cerca 
de duas hora» não «offreu declí- 
nio nem interrupção. 

Todo» o* abrigo» accessiveis 
(oram tomados d» assalto. 

Cafés, confeitarias, bars, ca- 
sas de chá, lojas, cinematogra- 
phos, vão» d» portas, toldos, es- 
tações, abrigaram durante todo 
esse tempo a grande multidão 
de' tranaeuntes que animava as 
rua».. 

Ao cabo de alguns minuto»» o 
Iguacelro tumultuoso, avoluma- 
do pelas caudaes de agu)r bar- 
renta que desciam dos morros, 
enchia quasi todas as ruas da 
Cidade. 

O centro urbano então apre- 
sentava aspectos pouco com- 
mune. 

Todo o lado direito da avenida 
RIO Branco ficou inteiramente 
coberto de agua barrenta que 
subja a altura das calçadas e 
aífluia e refluiu em ondas im- 
petuosas em virtude do movi- 
mento dos automóveis s omni- 
bua, que rodavam a custo pois 
a agua quasi attingla os seus 
gepositos de combustível. 

Ruas perpendiculares como 
Assembléa, Sete de Setembro e 
S. José, eram como rios cauda- 
lõaos. 

No largo da Carioca a agua 
avolumada pela torrente que vi- 
nha do morro de Santo Antonlo, 
cobria as calçadas. 

O centro urbano esteve duran- 
te todo esse tempo com sua vi- 
da suspensa, ficando por mais 
de Uma hora interrompido todo 
o trafego de bondes e^ectricos 
por falta de corrente e porque 
as linhas estavam inteiramente 
cobertas pela agua. 

O escoamento da enxurrada 
parecia impraticável, pois os 
boeirOs ficaram logo interce- 
ptados pelos detrictos que s 
torrente arrastava em catadu- 
pas. 

Garotos seml-nu's dlvertlam- 
se em atravessar essas caudaee 
que lhes attingiam a cintura. 

Na avenida Rio Branco se ob- 
servava um pbenomeno Interes- 
sante: a inundação que cobria 
sua partf direita ers de agua 
«mareila e barrenta, que vinha 

1 do alto de Santa Thereza e do 
morro de Santo Antonlo, espraia- 
va-se pelo largo da Carioca e 

l rua Treze de Maio (prozimo do 
Theatro Lyrlco) e ia invadir a 
grande artéria da cidade; a 
cheia do outro lado era de agua 
clara que a violência do tem- 
poral alll accumulava e que se 
ia arrastando em dlrecção ao 
mar até que, nas Immedlações 
da rua Barão de S. Qonçalo, re- 
cebia o affluxo da enxurrada d* 
lama que procedia das obras do 
morro do Castello. 

Em outros pontos mais afas- 
tados a inundação foi das maio- 
res e mais extensas. 

O canal do Mangue, o rio Ma- 
racanan. o das Caboclas e outros 
cursos de agua de S. Chrlstovam, 
Laranjeiras, Botafogo e outros 
bairros transbordaram cobrindo 
o leito das ruas. Invadindo ca- 
sas s causando damnos de toda 
a natureza. 

As varias ruas e praças, ora 
em obras, apresentavam passado 
o temporal aspectos desoladores: 
enormes e espessos lenções de 
lama tornavam o transito im- 
praticável; buracos, cheios de 
agua, casas invadidas, montões 
áccumulados de detrictos trazi- 
dos pela torrente. 

A# ruas de S. Christovara, 
Cattete, S. Francisco Xavier, 
Senado. Inválidos, Frei Caneca, 
Ríachuelo e a praça da Republi- 
ca, eram outros tantos rios de 
aguas escuras em constante agi- 
tação. 

A Repartição Central da Poli- 
cia, o Posto Central da Assistên- 
cia e outros estabelecimentos fo- 
ram Invadidos pelas aguas. 

Em muitos pontos a caudal 
subia a uma altura superior a 
60 centímetros. 

Os automóveis de praça não 
davam vasáo aos pretendentes e 
o abuso dos preços exhorbitan- 
tes reproduziu-se de novo; mas 
mesmo esses vehiculos estive- 
ram durante longo tempo Im- 
mobillsados pela Impetuosidade 
do temporal, congestionando as 
ruas centraes numa grande con- 
fusão. 

Numerosas pessoas, que se 
abrigaram num refugio da rua 
Frei Caneca proxlmo á Limpeza 
Publica, alll ficaram lihadas du- 
rante multo tempo, e foram soc- 
corridas por alguns auto-cami- 
nhões dessa repartição munici- 
pal, que dalll as removeram. 

Caminhões puxados por anl- 
maes s toda a especle de vehi- 
culos eram tomados de assalto 
atõ por senhoras ansiosos todos 
por checarem Ás suas casat. 
afim de verificarem as condições 
em que" se achavam as mesmas. 

E quando pouco depois de 17 
horas cessou o temporal, um sol 

COMO DEVEM SER INSTRUÍ- 
DOS OS PEDIDOS DE LICENCA 

RIO, 10 ("Estado") — O dl- 
rector Gerai do Thesouro expe- 
diu uma circular ás repartições 
subordinadas, recomms ndando 
que não encaminhem pedidos de 
licença de funccionarlos sem que 
delles constem, além dos do- 
cumentos exigidos por lei, os 
seguintes esclarecimentos nas 
licenças para tratamento da 
8au'de quaes as obtidas pelos 
funccionarlos nos dois ultimo» 
annos, a contar da data do pe- 
dido para traz; nas licenças pa- 
ra tratar de interesses parti- 
culares, se o funccionario tem 
dois annos de effectivo exercí- 
cio no cargo e quaes as obtidas 
lios últimos vinte e quatro me- 
zet; finalmente nas licenças do 
artigo 17 do decreto 14.673. de 

de Fevereiro de 1921, quaes 
as licenças gosadas pelo interes- 
sado a partir de 1920, data em 
que foi instituída essa licença 
especial. 
TEM SO DIAS PARA REASSU- 

MIR O CARGO 
RIO, 10 ("Estado") — O mi- 

nistro da justiça concedeu o 
prazo de 60 dias para o agro- 
nomo José Cândido Martins 
Trindade reassumir o exercício 
do cargo de director do Patro- 
nato Agrícola "José Bonifácio", 
I-REMIOS AOS SERICULTORES 

RIO, 10 ('Estado") — o mi- 
nistro Ca agricultura declarou 
ao sr. Miguel Calmou Vianna, 
fiscal da distribuição de auxí- 
lios ás emprezas de fiação de 
seda nacional, que, attendendo 
ao requerido pela Sociedade 
Anonyma "Industrias da Seda 
Nacional", relativamente á dis- 
tribuição dos prêmios de ani- 
mação aos sericultores de que 
trata a portaria de 1 de Setem- 
bro de 1928, resolveu que a al- 
ludida portaria seja observada 
era relação á requerente somen- 
te a partir de 1 de Julho do an- 
no findo, vigorando para a mes- 
ma, até SOide Junho do mencio- 
nado anno, o regimen estabele- 
cido pela portaria de S de Ja- 
neiro de 1927. 
OFFICIAES dUE SE APRE- 

SENTAM 
RIO, 10 ("Estado") — Apre- 

sentaram-se hoje ao ministro 
d» marinha os capitães de mar 
e guerra Marques de Souza e 
Heracllto Belfort o primeiro por 
ler deixado o commando da flo- 
Uiha de contra-torpedelros e o 
segundo por tel-o assumido. 
A RADIOTKLEGRAPHIA NOS 

NAVIOS DO LLOYD 
RIO, 10 ("Estado") — Tendo 

a dlreetoria do Lloyd Brasileiro 
solicitado autoriração para po- 
der. emquanto durar a crise de 
radlo-telegraphlstas, manter com 
um sô destes proflsslonaes s« 
estações nos navio» que fazem 
a Ilnhn costeira, e bem assim 
siipprlmlt-os naquelles em que 
o regulamento da Repartição 
Geral dos Telegraphos não obri- 
ga a montagem de estações ra- 
dlotelegraphlcas, o ministro da 
Vlação, de «ccõrdo com as In- 
formações, resolveu attender o 
pedido apenas quanto á segun- 
da parte. 
MORTA POR UM AUTO CAMI- 

NHÃO 
RIO. 19 ("Estado") — Decor- 

reu esta tarde, na rua Visconde 
de Itaúna, um lamentável desas- 
tre em que perdeu a vida uma 
mulher ainda joven, e o qual sõ 
píde ser attribuido á excessi- 
va velocidade com que trafe- 
gam, aqui, os automóveis. 

O causador do desastre foi ura 
auto-caminhão da Limpeza Pu- 
blica. Depois de haver passado 
sobre o corpo da victlma, o mo- 
torista Imprimiu maior veloci- 
dade ao vehiculo, ganhando a 
avenida do Mangue, afim de es- 
capar ao flagrante. 

Pessoas do povo acercaram-se 
da viotima, que jazia no leito 
da rua, esvaindo-se em sangue, 
requisitando, incontinente, os 
soccorros da Assistência; mas, 
quando esta chegou, nada pôde 
fazer, pois a infeliz mulher ti- 
nha fallecldo. 

Até á ultima hora não fõra es- 
tabelecida a Identidade da victl- 
ma, porém, pessoas que a conhe- 
ciam de vista, affirmam tratar- 
se de uma manicure, que tam- 
bém exercia as funeções de ven- 
dedora ambulante. 
CAMPANHA A NTI-ALCOÓLICA 

RIO, 10 ("Estado") — Reu- 
nlU-se hoje a directoria da Liga 
Brasileira de Hygiene Mental, 
assentando providencias sobre 
a campanha anti-alcoolica, que 
está sendo realisada com pro- 
veito em differentes Estados do 
norte e sul do paiz. 

Entre as noticias vindas do 
Interior, despertou particular 
interesse a que refere havér a 
Sociedade de Medicina de S. 
Paulo, era sua ultima reunião, 
approvado uma proposta para 
que seja enviada uma moção ao 
sr. presidente da Republica, so- 
licitando o seu apoio para me- 
dida» legaes de combate ao al- 
ccollsmo. l 

ra reuni-se ao 4.o batalhão de 
caçadores. 

MORTE DESASTROSA 
RIO. 10 ("Estado") — O 

gruarda-freios da Central do 
Brasil, Leonardo Homero, Qiie 
servia num trem de <abo. caiu- 
Ihe a linha dentro do ^unnel 
proximo a estadão de Scheid. 

Gravemente ferido foi trans- 
portado para Barra do Pirahy. 
onde falleceu. 
COXCURRK\CIA. TVO MINISTÉ- 

RIO DA MARIMIA 
RIO. 10 ("Estado") — Xo 

Ministério da Marinha foram 
abertas concurrenolas nara 
acQuisiçâo de bandeiras estran- 
geiras e signaes para os na- 
vios. corpos e estabelecimentos 
navaes, e também para os re- 
paros de que carecem varias 
unidades da esquadra. 

O combate á febre 
amarella 

O CONTRATO CELEBRADO 
PELO DEPARTAMENTO NA- 
CTOJVATj DA S Ali'DE PUBLICA 
COM A FUXDAÇAO HOCKFEL- 

LER 
RIO, 10 ("Estado") — Será 

assignado dentro de breves djjas 
o contrato que celebra o De- 
partamento Nacional da Sau^e 
Publica com a Divisão Interna- 
cional da Fundação "Tlockfeller. 

As bases principaes desse con- 
trato, já approvado pelo gover- 
no, são as seguintes: 

A campanha contra a febre 
amarella se estenderá a todo o 
Brasil, onde quer que se torne 
necessária a acção prophylactl- 
ca. 

Para a systematisação das 
providencias será creado um ser- 
viço especial, dividido em duas 
secções comprehendendo respe- 
ctivamente as zonas gcographl- 
cas norte e sul do paiz. 

O representante da Divisão 
Sanitaria Internacional da Fun- 
dação Rockfeller será o inspe- 
ctor do serviço de febre amarel- 
la na zona norte, cabendo-lhe 
propor o pessoal e modificar as 
condições a que deverá o mesmo 
ficar gubmettido, mediante ap- 
provação do director geral. 

O serviço de febre amarella 
realisará os serviços prophyla- 
cticos anti-larvarios de accôr- 
do com os regulamentos exis- 
tentes. 

A despesa com o combate da 
febre amarella no iiOrtç_ da 
será custeada em partes eguaes 
pelo Departamento Nacional de 
Sau'de Publica e pela Divisão 
Sanitaria Internacional da Fun- 
dação Rockfeller. 

A quota que cabe á União, re- 
lativamente a 1929, na Impor- 
tância maxima de 5 mil contos 
correrá, por conta do credito 
extraordinario. 

O serviço de combate á febre 
amarella será realisado durante 
3 annos consecutivos, a menos 
que as partes iguaes contra- 
tantes, por accôrdo mutuo, re- 
solvam o contrario. 

INSPECCAO SANITARIA 
RIO, 10 ("Estado") — O pro- 

fessor Clementino Fraga, dire- 
ctor do Departamento Nacional 
da Sau'do Publica, deve partir 
atõ o fim do corrente mez em 
viagem de inspecção aos Esta- 
dos do Norte. 

AS VICTIMAS DOS TRENS 
RIO, 10 ("Estado") — A vl- 

ctima do registo dc hoje é um 
officlal * reformado do exercito, 
o tenente Machado Telles, de 51 
annos de edade. 

O mallogrado officlal atra- 
vessava a linha na estação de 
Dcodoro com destino ao Deposi- 
to de Material Bellico, de que 
era encarregado, quando foi co- 
lhido por um trem expresso. 

Foi retirado já cadaver com 
craneo esphacelado pelas ro- 

das do comboio. 
CO.\SEaUElVCfA5l DE UM 
ABALROAMEVTO DE.VFRO DA 

BAHIA 
RIO, 10 ("Estado") — Occor- 

reu na dias, conformo foi noti- 
ciado, um abalroamento entre 
uma barca de passageiros da li- 
nha de Nlctheroy e o trans- 
atlântico italiano "Júlio Cesa- 
re". 

Hoje a Companhia Cantarei- 
ra, a que pertence essa barca, 
apresentou um protesto era juí- 
zo para o fim de ser indemnisa- 
da em 150 contos pelos prejuízos 
que lhe foram causados por 
aquelle accidentc. 
O DlQXE «AFFOXSO PEXXA" 

RIO, 10 ("Estado") — O di- 
que fíuctuantè "Affonso Penua" 
vae soffrer uma pequena refor- 
ma q passar por uma limpeza 
geral. 

Para esse fim foi determinada 
a abertura de uma concorrência 
na directoria da Fazenda. 

A Brasillan Coal Cia., propõe- 
kc a executar essas obras pela 
importância de 1.14S contos. 

SERVIÇO METEOROLOGICO 
RIO, 10 (A.) — Foi o seguin- 

te o boletim fornecido pelo ser- 
viço meteorologico desta capi- 
tal: 

Previsões para o período das 
1S horas do dia 10 ás 18 do dia 
11: 

Distrioto Federal © Nlctheroy: 
tempo Instável com chuvas. 
Temperatura estável á noite, li- 
geira ascensão de dia. 

Ventos variáveis, frescos por 
vezes. 

Estados do sul: Tempo Instá- 
vel com chuvas até Santa Ca- 
tharina, bom passando a instá- 
vel com chuvas e trovoadas no 
Rio Grande. Temperatura em 
ascenção. Ventos, variáveis e 
frescos. 

Synopse do tempo occorrido 
no Districto Federal. da,s 15 ho- 
ras do dia 9 48 15 do dia 10: O 
tempo decorreu ameaçador com 
chuvas á tarde e á noite, e ins- 
tável hoje, isto é, còm alternati- 
vas de tempo incerto. c> amea- 
çador oom chuvas pela manhan. 
A temperatura foi estável. As 
médias da» temperaturas extre- 
mas, observadas nos postos do 
Districto Federal, foram: maxi- 
ma. 29,3; mínima. 23,3. E aa 

onte 
zona, tom chuvas e chuviscos. 
A temperatura elevouase ligei- 
ramente. Sopraram ventos va- 
riiveisi e ft-acos, reinando cal- 
maria no Estado do Rio* de Ja- 
neiro. 

Zo? Sul — No decorrer das 
24 hoiras, o tempo foi pertur- 
bado, rom chuvas fracas e chu- 
visen» esparsos. A's 9 horas de 
hoje, o tempo era incerto, com 
clravisvlos. em "vários pontos. A 
temperatura soffreu ascenção. 
Os ventos sopraram de Norte a 
Leste, com rajadas frescas em 
Avatfé/P. Norma e Laguna. Do 
Rio -Grande não recebemos os 
despactos usuaes. » 

Notíi —• Estado e tendência do 
nível 'l^s aguas d(vRio Barahy- 
ba. su íindo em todi o curso. 

FEGUENOS' DESASTRES 
RIO, í 9 (H.) — A sra. Igna- 

cia -slSehha, ao saltar de um 
omnfbi s na Gloria, foi colhida 
pelo5auto n.o 9.361, soffrendo 
graves lesões pelo corpo. 

Depois de soccorida pela As- 
sistência, a victima foi inter- 
rada^^V > Hospital de Prompto 
SOCCQKO j' 
—r— No momento em que o 
guard; Soares Mello,, da 
policlrf 5 do Cá es do Porto, exa- 
minai. uma pistola, esta dis- 
paroc ferindo-o no joelho di- 
reito, 

A victima fo! soecorrida pela 
Assisti icia. 

—— O operário José Dias foi 
atropelado por um auto. na 
aveníd i Mem de Sá, ficando fe- 
rido na cabeça. 

Socc 'rreu-o a Asistencla. 
 4 O operário . Euclydes dos 

Santos cahiir hojet de uma das 
torres ao porão do vapor "Ba- 
géV|dt> Lloyd Brasileiro, re- 
cebendo graves lesões inter- 
na ». 

Melicado pela Assistência, 
foi an ictlma internada no Hos 
pitalSBo Lloyd Sul-Americano. 
  Na rua General Poly- 

dorojjc» auto 6.279 atropelou o 
oper#i8 Joaquim dos San- 
Santos que soffreu fractura do 
illiacc 

O jnolorlsta fugiu e a victi- 
ma foi para o Hospital de 
Promp t o Soccorro. 
A SUPERIORA DO COLLEGIO 

jf . SIOV 
RIO. 10 (H.) — Embarca pa- 

ra a Europa a sra. Marte 
Lcysçi superiora do Collegio Sion 
do Río de Janeiro. 
A» PROCURA DE UM ESPER- 

TALHÃO 
RIO 10 (H.) — A policia pro- 

cura tim Indivíduo, que se diz 
jornalista e que, tendo furtado 
20 contos de uma manicure do 
Halãof '"Roma", fugiu para* São 
Paulo. 

AGGRESSAO 
RiO,:1 0 (H.) —Na momento em 

que Henrique Proença Quin- 
tanilha, hontem, ás 21 horas, 
abria a porta de sua casa á 
rua Santos n.o 3, em Vicente 
do Carvalho, foi alvejado a ti- 
ro de espingarda por um aus- 
tríaco. que é seu velho Inimi- 
go. inas cujo notne ignora. 
Attingido por um grão de chum 
bo, ficou ferido no globo oc- 
cular esquerdo. O seu estado é 
lisonjciro. 

PRJKSIDEACIA DA REPUBLI- 
CA 

RIO. 10 '(A.) .— O sr. pre- 
sidente da Republica mandou 
hoje retribuir pelo commandan- 
te res da Fonseca Costa, do 
seu Estado Maior] a visita que 
lhe 1 ez o embaixador da Ita- 
liíl, sr. Bernardo Atolico. 

O dr.^_ .Carlos de^Cgjn- r-capftao Pedro (Te Cam- 
pos estiveram no palaclo do 
Cattetl, onde foram agradecer 
a 3. ex -ia. o sr, presidente da 
Republica-, o se ter feito re- 
presentar no enterro do mare- 
chal Carlos de Campos. 
O DESAPPARECIMENTO DE 

JÓIAS DO "CAP POLONIO-» 
RIO, 10 (II.) — O joalheiro 

Ângelo Valotto, ouvido nova- 
mente hoje, declarou não ter 
feito hontem declarações sobre 
o caso- das jóias, em que se 
acha envolvido o sub-inspector 
Joaquim Miranda, da Policia 
Mílitai* 

Disso elle que, como pas- 
sageiro do "Cap Polonio", en- 
controu a bordo o sub-inspe- 
ctor Carvalhal, a quem conhe- 
ce ha muito tempo e que se 
achava num grupo, do qual 
se approximou| Palestrava-èe 
sobre o caso e elle externou 
sua opinião, baseado no que 
disseram os jornaes. 

Ouviu então pormenores que 
só agora foram revelados pe- 
las autoridades. Teve conhe- 
cimento^ da restituição das 
jóias por intermédio do eub- 
inspector Carvalhal que lhe 
adiantara ter o «ub-inspector 
Miranda) recebidó. dos Interes- 
sados no contrabando, aliás 
joalheiròs em São Paulo  
350:0001000. Por gracejo per- 
guntou se seriara 350 ou 400 
contos. 

Esse tracejo fo! tomado co- 
mo uma declafação formal. 
Achava-K6 na roda — accrescen- 
tou — o investigador Munhoz 
que, fazendo como quo uma 
cenpura a Miranda por ha- 
haver reAtuidoBui jóias for- 
çado pda ameaça d© morte, a 
qual aeriã praticada por doi» 
capangas,! adiantou que, ee os 
joalheiros de São Paulo pude- 
ram contratar Ti dois malfeito- 
res para a eliminação do sub- 
inspector Miranda, este de pos- 
se de joia» no Valor de   
1.800:0005000, teria ás suas or- 
dens o dobro ou triplo de ca- 
pangas, 

SOLDADO ESPANCADO 
RIO, 10 (H.) — Está reco- 

lhido ao Hospital Central do 
Exercito o soldado Antonio de 
tal, pertencente ao forto Im- 
buhy, e qu© accüsa o comman- 
dante dessa praça de guerra de 
tel-o mandado esnancar para 
confessar a ■autoria de um furto 
que affirmai nãofc haver pratica- 
do. 
DESASTRE DE AUTOMÓVEL 

RIO, .10 (H.) — No Sanatório 
Guanabara, oceorreu hontem um 
desastre raiai o emocionante e 
de consequeftcias; lamentáveis. 

O tenente* pharmaceutico Jo- 
Srt Pinheiro jBa.stos, da Policia 
Militar, foi no auto particular 
n. 10.805 de sua propriedade vi- 
sitar, naquelle estabelecimento, 
a senhorita Hilda de Souza, fi- 
lha do coronel Firmino de Souza 
e que alli se achava para ser 
operada. ^ 

No carro viajavam ainda a 
senhorita Maria da Gloria Ri- 
beiro Bastos, irman daquelle of- 
íicial e a senhora Maria da Glo- 
ria Santos, esposa do dr. Djal- 
ma Santos. 

A uma manobra mal feita do 
"chauffeur" amador, o auto per- 
deu a direcçâo e, rolando numa 
ribanceira nos terrenos do Mor- 
ro da Graça, onde está instai la- 
do o Sanatório, veiu projectar- 
eo em baixo. 

Quem menos soffreu foi a sra. 
d. Maria dos Santos, pois, ten- 
do-se agarrado a um dos ferros 
da capota do auto, não foi ati- 
rada ao solo recebendo apenas 
ligeiras escoriações pelo corpo. 
O mesmo não aconteceu á srta. 
Maria Bastos e ao seu irmão. 
Este teve fracturado o craneo e 
o corpo multo contundido e 
aquella recebeu fractura de 
ambas as pernas e contusões pe- 
lo corpo. 

As victimas foram medicadas 
nd próprio sanatório onde fica- 
ram em tratamento, o teiienta 
José Bastos c sua irman, reti- 
rando-se para o seu domicilio a 
esposa do dr. DJalma Santo». 
O DESEMBARAÇO DE NAVIOS 

NA PORTO DE SANTA 
CATHAR1NA 

RIO, 10 (H.) — O ministro da 
Fazenda solicitou providencias 
ao seu collega da marinha no 
sentido de serem exhibidos, ao 
fiscal do sello adhesivo, em 
Santa Catharina, os documentos 
e papeis relativos ao desemba- 
raço de navios, afim de que ô 
referido fiscal possa exercer a 
fiscalisação de que trata o art. 
40 do vigente regulamento de 
sello. 
A ISENÇÃO DE DIREITOS PA- 
RA O MATERIAL DA "S. PAU- 

LO ELECTRIC" 
RIO, 10 (A.) — O sr. tnlnis- 

tro da Fazenda, tendo presen- 
te o requerimento em que a "S. 
Paulo Electric Co. Ltd.", soli- 
citou reconsideração do acto 
proferido no processo^ n. 28.304, 
que, concedendo a redução de 
direitos do arU 3.o da lei 5.553, 
de 30 de Novembro de 1927, 
fel-o com exclusão áos isola- 
dores, resolveu tornar extensi- 
vo o favor legal aos ditos iac- 
ladores, desde que elles tenham 
mais de 20.000 volts, porque as- 
sim não estarão comprehendi- 
dos no registo desse prodocto, 
referindo-se á circular n. 20, 
de 9 de Junho de 1922, tão so- 
mente a isoladores até 20.000 
volts. 
A IMPORTAÇÃO DE PECAS 
DE FERRO PELA COMPANHIA 

PAULISTA 
RIO, 10 (A.) — O ministro 

da Fazenda declarou, ao pre- 
sidente do Estado de S. Paulo, 
que o ministério a seu cargo 
não pôde attender ao pedido de 
reducção de direitos para 1.178 
volumes contendo 60.740 kilos 
de ferro cm peças desarmada», 
próprias para construcçâo de 
cimento armado. Importados 
pela Companhia Paulista de Es- 
tradas de Ferro, visto ter o re- 
ferido material similar na in- 
dustria nacional. 

ESTAÇAO RADIOTELEGRA- 
PHICA SEPETIBA, NO RECIFE 

RIO, 10 (H.) — Foi hoje 
inaugurada e entregue ao i3a- 
blico, em Recife, a estação prin- 
cipal Installada em Sepetlba, da 
Companhia Radio Telégraphica 
Brasileira que vinha sendo ap- 
parelhada para as communica- 
ções Internacionaes. 
EXONERAÇÕES NA MARINHA 

RIO, 10 (H.) — O ministro 
da Marinha, por actos de noje, 
exonerou o capitâo-tenente pa- 
trão-mõr Agostinho Circundes 

de Carvalho, do serviço do Ar- 
senal de Marinha do Estado 
de Mato Grosso; o capitâo-te- 
nente Thomaz da Costa Pereira, 
segundos-tenentes João Pedro 
dos Santos, Antonio Cabral de 
Medeiros e Ricardo Mario dos 
Santos, dos cargos de patrão- 
mór da Capitania dos portos 
dos Estados respectivamente de 
Rio Grande do Sul, Alagõas, 
Ceará e Maranhão. 
A «oRTE Do F-AORZJ CARLOS 

CALLERI 
RIO, 10 (A.) — Falleceu era 

Petropolis o padre Carlos Cal- 
Irri, sacerdote lazarista que, na 
vizinha cidade serrana, desfru- 
tava largo circulo de relações. 

O prelado extineto, que possuía 
notável cultura, era de origem 
italiana; passou quasi toda a sua 
existência cm Petropolis, tendo 
ocupado, varias vezes e interi- 
namente, o cargo de.auditor da 
Nunciatura. 

O padre Callerl era uma ver- 
dadeira tradição petropolitana e 
o seu enterro, realisado hontem, 
constituiu uma verdadeira con- 
sagração. 

MISSA POR INTENÇÃO DOS 
OFFICIAES E MARINHEIROS 

DO «MINAS GERAES" 
RIO, 10 (H.) — Realisou-se 

hoje, na matriz da Candelária, 
ás 9 horas e meia a missa man- 
dada celebrar pelo capitão de 
mar e guerra Adalberto Nunes, 
commandante do "Minas Geraes" 
por intenção dos seus comman- 
dados, fallecidos em 1928. 

A esta cerimoniá religiosa 
compareceu grande numero de 
officiaes e marinheiro», inclu- 
sive altas patentes da armada, 
tendo o ministro da Marinha se 
feito representar por um de seus 
ajudantes de ordem. 

ALMOÇO OFFB5RECIDO AO 
SR. PIRES REBELLO 

RIO, 10 (A. Um grupo de 
socios do Automóvel Clüb do 
Brasil e amigos do senador Pi- 
res Rebello, offrcccem-lhe ama- 
nhan sabbado, no sumptuoso 
Bfllão de festas daquella asso- 
ciação. um almoço, em signal de 
regosijo pela sua eleição para 
membro da conferência Inter- 
nocional parlamentar de com- 
mercío, a reunir-se em Berlim. 
A GREVE DO PESSOAL DA 

BRAHMA 
RIO, 10 (H.) — CôntimTa a 

greve doa "chauífeurs" da Bra- 
hma. 

A proposito, a Resistência dos 
Cocheiros, Carroceiros c Classes 
Annexas está distribuindo o se- 
guinte boletim: 

"A Brahraa — grande empresa 
capitalista fabricante de bebi- 
das alcoólicas — tem se enrique- 
cido graças aos seus trabalhadores 
e agora nega. aos seus collabo- 
radores, um pequenino e insigni- 
ficante augmento de salários, que- 
rendo deshumanamente que elles 
trabalhem e passem fome! 

O pessoal operário está em gre- 
ve pacifica — e pede a solidarie- 
dade e apoio do poVo em geral, 
especialmente das classes traba- 
lhadoras. deixando de consumir os 
produetos da Brahma até que ella 
cumpra o seu dever para com os 
operários I" 

UM GUAB DA-MARINHA DO 
«GENERAL BARUE- 

DANO" 
RIO, 10 (H.) — O guarda-ma- 

rinha Luiz Orellana Lillo. da 
ma trazida pelo "General Baque- 
dano*, da armada chilena, que 
aqui enfermou subitamente de um 
ataque de appendlclte, vae pas 
sando muito bem no Hospital Cen- 
trai da Marinha, onde está inter- 
nado. 

O distineto officlal está muito 
grato aos drs. Manoel Guimarães, 
chefe da clinica cirúrgica, e Os- 
waldo Pacheco, auxiliar, decla- 
rando que o operaram com ta! 
proficiência que não soffreu a 
menor tortura. O joven guarda- 
marinha deverá partir dentro de 
15 dias para Santiago. 

DISPOSIÇÃO VOTADA PELO 
CHEFE DO ESTADO 

RIO, 10 (A.) O sr. presiden- 
te da Republica sanccionou ho- 
je as resoluções legislativa, que 
dispõe sobre a promoção de of- 
ficiaes commissarlos da Arma- 
da e vetou entretanto o para- 
grapho único do artigo primei- 
ro, visto haver a lei n. 5.631, de 
31 de Dezembro de 1928, conso- 
lidado, com grande vantagem, 
iodas as disposições Aelativas 
á rèforma dos officiaes de ter- 
ra e mar, uniformlsando-as. 

Nas razões do veto, salienta o 
Chefe do Estado que o projecto, 
ora rémettido ao Executivo, no 
6eu paragrapho unlco do artigo 
l.o, dispõe sobre reformas de 
commissaríos e foi elaborado de 
accôrdo còm o pensamento da 
administração de 1Ô27; mas. 
agora, não tem mais razão dè 
ser, pois já ha uma lei a res- 
peito qu© uniformiza as diver- 
sas situações. 
O DESFALRUE NA RECEBE- 

DORIA DE RENDAS 
RIO, 10 (H.) — Está na pauta 

do julgamento do Supremo Tri- 
bunal, parâ ser decidido por es- 
sa Corte, o recurso criminal n. 
627, em que é relator o ministro 
Pedro dos Santo», e são recor- 
rentes José Graça, Waldomiro 
da Silva Bernardes, Aristeu Car- 
neiro da Silva e o procurador 
criminal e recorridos a Justiça 
Federal e Philippe de Santa 
Cruz Abreu e outros, — todos 
accusados de delapidar os co- 
fres da Recêbedorla do Dis- 
tricto Federal com vultosos 
desfalque, estando pronunciados 
pelo juiz da segunda vara cri- 
minal. 
PROEZAS DE UM LARAPIO 
RIO, 10 (H.) — Dario da Sil- 

va Lopes, tendo se empregado 
na pensão de .d. Albertina de 
Lima Tavares, á rua Sete de 
Setembro n. 107, segundo andar, 
daíli desappareceu hontem, le- 
vando um terno de cazimira, do 
valor de 300|000 e a quantia de 
501000 do copeiro Leoncio Pa- 
checo e um reiogio e corrente 
de ouro, do valor de 2001000 do 
copeiro Gervaslo Benlcio dõs 
Santos. 

Foi apresentada queixa á po- 
licia local. 

VIAJANTES ILLUSTRES DO 
«ALMIRANTE JACEGUAY" 
RIO, IO (A.) — Segue ma- 

nhan para o Pará, a bordo do 
"Almirante Jaceguay", o de- 
putado Aarão Reis, acompanha- 
do de seu filho, dr. Trajano 
Furtano Reis, alto funcciona- 
rio do ministério da Vlação. 
  A bordo do "Almirante 

Jaceguay* embarca amanhan pa 
ra o norte do paiz o senador Eu- 
rico 'Vallc, governador eleito 
do Estado do Pará. 
JULGAMENTO DE UM OFFÍ- 

CÍAL DO EXERCITO 
Rio 10 (H.) Proseguiu ho- 

je, na primeira auditoria de 
guerra o summario de culpa do 
primeiro tenente do extinto 
quadro de intendente, Antonio 
Ferreira Grego accusado do 
crime de peculato. 

Pelo auditor dr. João Pau- 
lo Barboza Lima foi inqueri- 
da a testemunha tenente-coro- 
nel Homâo Veriano da Silva 
qu© foi reperguntada pelos 
advogados de defesa. 

FALLECIMENT O S 

CKL. ALIPIO LUIZ DIAS — 
['elegrramma hontem recebido de 
Sào José do Rio Pardo trouxe- 
iios a noticia de haver íallecido 
naquella cidade, ás 19 horas e 
mela de hontem, o coronel Alipio 
Luiz Dias. filho do capitão Vi- 
cente Dias, um dos fundadores 
daquella cidade, e de d. Luclnda 
Candlda Dias, ambos Já íalleci- 
do». 

O extineto, que alli gosava de 
gerai estima principalmente en- 
tre a pohresa iocal, da qual era 
um dos mais abnegados protectO- 
res era político de grande pres- 
tigio, fazendo parte do Partido 
Democrático de que era principal 
chefe naquelle município. Fazen- 
deiro de largo descortino, foi um 
dos introduetores da cultura me- 
cânica do arroz e dos terreiros 
pixados para café. Possuía fa- 
zenda em Santa Cruz do Rio 
Pardo e em Pindorama. 

Casára-se em primeira» nu- 
pcias com a sra. d. Idalina Es- 
pinola Dias e depois cora a sra. 
d. Rita Espinola Dias. De ambos 
os consorcios deixa os seguintes 
filhos: srs. Francisco Dias. ca- 
sado com d. Maria Antonietta Pe- 
reira de Andrade Dias: Acaclo 
Dias, casado com d. Adella Pe- 
reira de Andrade Dias, Alipio 
Dias, casado cora d. Celeste Xbia- 
pina Dias; Leopoldo Dias, casado 
com d. Maria Apparecida Dias; 
Vicente Dias, casado com d. Lau- 
ra Sodré Dias; Raul Dias, casado 
com d. Sylvia de Moraes Dias: 
Idalia Dias Santos, casada com 
o sr. Pauio Santos e o sr. Amé- 
rico Dias, solteiro e os menores 
Adherbal, Adhermar, Mo^cyr, 
Flavio. Paulo e José. 

PROFESSOR FRANCISCO JUS- 
TINO DE AZEVEDO — Falleceu 
hontem. nesta capital, o profes- 
sor Francisco Juetino de Azeve- 
do, que exerceu por muitos an- 
nos o cargo de director do gru- 
po escolar do Cambucy. 

O extineto, que gosava de lar- 
go circulo de relações em S. 
Paulo, deixa viuva a sra. d. Al- 
bertina A. da Silva Azevedo e os 
seguintes filhos; Dllfino de Aze. 
vedo, tunccionário do Thesouro 
Municipal, casado com d. Cle- 
mentina Vallm de Azevedo; 
Francisco Justino de Azevedo 
Filho, despachante municipal; 
dr. Silva Azevecfo. clinico nesta 
rapttal, casado copi d. Isabel Se- 
zerdelo dc Azevedo; José Maria 
de Azevedo, bacharelando de di- 
reito; Joáo Baptlsta de Azevedo. 
Belafmino da Silva Azevedo, 
pharmaceutico; Paulo, Alberto e 
Pedro: e as sitas. Fiorinda, Ce- 
cília, Lulza e Honoratlna. 

O enterramento effectuar-se-á 
hoje ás 9 horas, sahlndo o íere- 
tro da rua do Lavapés n. 17. 

RIO, 19 (A.) — No proximo 
dia 15 do corrente, a bordo do 
"Conte Verdi", partirá para Lá 
Paz o dr. Fabian Vâca Cha- 
vez, ministro plenipotenciario 
da Bolívia nesta capitál. 

Por esse motivo, os seus ami- 
gos e admiradores offerecem 
no dia 14 um almoço que se 
realisa ás 13 horas, no Club 
dos Bandeirantes. 
AUXILIO A» AGENCIA POS- 

TAL DE GLYCERIO 
RIO, 10 (H.) — A' agencia 

Postal de General Glycerio, su- 
bordinada á administração dos 
correios de Botucatu', no Esta- 
do de São Paulo, o director go- 
rai dos correios concedeu o 
auxilio mensal de 340$000 pâfa 
aluguel de casa e luz da mes- 
ma agencia. 
FUNCCIONARIO DA FAZENDA 

TRANSFERIDO PARA fc. 
PAULO 

RIO, 19 (H.) — O sr. dire- 
ctor da Receita propoz, ao sr. 
ministro da Fazenda, que pas- 
se a servir definitivamente co 
Estado de São Paulo o Inspector 
fiscal do Estado do Rio de Ja- 
neiro, Álvaro Henrique Morei- 
ra de Souza, que alll serve ha 
4 mezes provisoriamente. 
DESABAMENTO DE UM BLOCO 

DE PEDRA 
RIO, 10 (H.) — Proxlmo t 

estação do Trlumpho, na Rédc 
Fluminense, desabou hoje um 
bloco de pedra sobre as linhas 
da Central do Brasil, o que pro- 
vocou a Interrupção do trafego. 

O» trens' S. V. 2 e S. V. 6 
soífreram um atraso de 1 hora. 
ESTRADA DE FERRO BA- 

NANAL 
RIO, 10 (H.) — Na directoria 

do Patrimônio Nacional, será 
lavrada a escrlptura de acqul- 
siçâo pela Fazenda Nacional, 
por 649:1141917, da Estrada de 
Ferro Bananal, pertencente a 
Laura Porto Murtinho e outros. 

SENHORITA ESMERALDA 
MATTOS DA SILVA REGO — 
Falleceu hontem, nesta capita), 
ás 18 horas, a senhorita Esme- 
rada Mattos da Silva Rego. A 
finada era filha do sr. Manuel 
Mattos da Silva Rego. já fallê- 
cido, e de d. Esmeralda de Mi- 
randa Mattos, também já falle- 
cida e sobrinha do sr. G. Miran- 
da Pinto. Contador do Banco do 
Commerclo e Industria de São 
Paulo e dê d. Guilhermlna de 
Miranda Santos, esposa do er. 
João C. Martins dos Santos, 
guarda-livros da "Casa Mlchel". 
A extineta deixa ainda Os se- 
guintes irmãos: senhorita Candlda 
Rego, Vicente. José, Custodio e 
Manuel da Silva Rego. auxilia- 
rei; do commerclo nesta capital. 

O seu funeral realisa-se hoje, 
ás 17 horas, sahlndo o (eretro 
da egreja de São João BapFista. 
(Braz) para O cemitério da Con- 
solação. 

D. JOSEPHA RIBEIRO GA- 
VIÃO •— Falleceu hontem, nes- 
ta capital, ás 18 horas, victima 
de rapida enfermidade, a vene- 
randa senhora paulista d. Jose- 
pha Ribeiro Gavião, perten- 
cente a uma das mais antigaa 
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consemeirn aesemoargnaur 
Bernardo Avelino Gavião Pei- 
xoto, influente chefo do parti- 
do liberal no segundo reinado 
e que desempenhou altos car- 
gos como o de chefe de policia 
da província do Rio Grande do 
Sul, presidente da província do 
Rio de Janeiro e deputado ge- 
ral. 

A extineta alliava ã sua vi- 
va intelligencia. seductòres do- 
tes de espirito e ura coração de 
rara generosidade. 

Eram freqüentes os seus ges- 
tos philanthroplcos, sèndo em 
grande numero e valiosos os 
donativos que fez á nossa San- 
ta Casa, Hospital de Lazaros, 
Asylo de Expostos, Sanatório 
Viccntina Aranha e outros, o 
que lhe valeu o titulo de Irman 
Protectora, a mais alta distinc- 
ção conferida pela Irmandade. 

Também contribuiu largamen- 
te com repetido» auxílios á Li- 
ga Paulista contra a Tuber- 
culose, á Associação Theresinh.i 
do Menino Jesus, dc que era 

contribuinte annual. ao Orpha- 
nato Christovam Colombo e ou- 
tras instituições de caridade e 
religiosa». 

Nunca deixou de enviar o seu 
obulo ás subscripções aberta? 
pelo "Estado" e soccorreu em 
segredo innumeras pessoas ne- 
cessitadas. 

Não admira, pois, que o seu 
falleclmento causasse o mais 
vivo pesar no iargo circulo de 
suas relações, o que se verifi- 
cou pelas manifestações que a 
tamilia enlutada tem recebido, 
desde que sè -soube da infausta 
noticia. 

A illustre senhora falleceu 
aos 87 annos de edade e deixa 
quatro filhos: d. Anna Rita Ga- 
vião Gonzaga, viuva do dr. Ter- 
tuliano César Gonzaga; d. .Tose- 
phina Gavião Monteiro, viuva 
do dr. José Feltx Monteiro, t 
d.d. Maria da Gloria Gavião e 
Rita Gavião. 

São seus netos; sr. Mario Ga- 
Aião Gonzaga, industrial nes- 
ta capital: dr. Octavio Gavião 
Gonzaga, medico, sado com d. 
Virgínia Jacobsen Gonzaga; dr. 
Tertuliano Gavião Gonzaga, ad- 
vogado em Monte Aprazível; d, 
Laura Gonzaga de Faro Freire» 
casada com p sr. José Menezes 
de Faro Freire, negociante es- 
tabelecido nesta capital; dr. An- 
tonio Gavião Gonzaga, medico, 
residente no Rio de Janeiro; dr, 
José Gavião Gonzaga, engenhei- 
ro, casadb cora d. Olga J^ntc 
Gonzaga; d. • Anna Rita Calado 
de Castro, casada com o dr 
Jarbas Caiado de Castro, juia 
de direito da capital de Goyaz? 
dr. Jos& Gavião Monteiro, advo- 
gado nesta capital; dr. Bernar- 
do Gavião Monteiro, engenheiro, 
casado com d. Araçy Monteiro; 
drs. Carlos Gavião Monteiro e 
Raphacl Gavião Monteiro, enge- 
nheiros. Deixa também 10 bis- 
neto». 

O enterro sahlrá hoje, ás 17 
horas, da Avenida Angélica n. 
117. 

ORLANDO MARTINELI —Fal- 
leceu hontem, ás 18 horas, nesta 
capital, o sr.'Orlando MartinelH, 
proprietário aqui residente ha 
longos annos. O extineto deixa 
viuva a sra. d. Argia MartinélU 
e os seguintes filhos: d. Annlta 
MartinelH, professora do Ma- 
ckenzle College e Eduardo Mar- 
tinélli, estudante. 

O enterro realisa-se hoje, ái 
17 horas, sahlndo o feretro dr 
xua Conde de Sarzedas, 48, pari 
o cemitério do Araçá. 

JUST1NIANO TEIXEIRA DE 
CaSTRO -— Falleceu hontem 
nesta capital o sr. Justiníano Tei- 
xeira de Castro, casado com d. 
Rosa Marsilia de Castro. Era ir- 
mão das sras. d. d. Maria < 
Braulia Teixeira de Castro e dos 
srs. Antonio Alfredo, José e Ma- 
nuel Teixeira de Castro. 

O seu enterramento realisa-se 
hoje, ás 15 horas, gahindo o fe- 
retro da rua Corrêa de Andrade 
25, para o cemitério da Quart? 
Parada. 

FRANCISCO IORIO — Por te 
legramma recebido ánte-hontein 
da cidade de Pontôcorvo, Ttalia. 
sabe-se ter fallecido naquella Jo- 
calidade o sr. Francisco Antonio 
lorio, pae do sr. Sebastião lorio, 
perito do Monte do Sococrro do 
Estado e do sr. Vicente lorio, 
negociante nesta praça. 

VARIAS — Falleceram mais: Cs**. «fc «i 
Elisa Moraes Quisack, esposa dc 
sr. Ernesto Qulssack deixando 
os seguintes filhos: Anadya, Ân- 
gelo, Aglaé e Agny, todos me- 
nores. 
  Em Mocóca no dia 6 do 

corrente, a srà. d. Maria OVa 
viuva do sr. Manuel Francisco 
0'ca. A extineta, que contava 65 
annos de edade, era natural da 
cidade de Moura, em Portugal 
Deixa um único filho, o sr, Ma- 
nuel Ò'ca, pharmaceutico e in- 
dustrial residente naquella ci- 
dade. 
  Na mesma cidade, no dia 

8 do corrente, ás 2 horas e meia, 
o sr. Francisco Cucci, antigo 
commerciante alli residente. O 
extineto era casádo com a sra. 
d. Amalia Fusco Cucci e desse 
cor.sorcio déixa os filhos se- 
guintes: Octavio © Dante Cucci, 
a senhorita Lucrecla Cucci e a 
menina Nair Cucci. 

— Em Faxina, a sra. d. Pau- 
lina de Oliveira Vasconcellos, es- 
posa do coronel Vicente Perelru 
do Oliveira, capitalista naquella 
cidade. A extineta contava 65 
annos de edade e deixa os se- 
guintes filhos: d. Minervina Vas- 
concellos, esposa do sr. Augusto 
Líco, negociante alll; d. Plorlza 
Vasdoncellos, esposa do sr. Mi- 
guel Costa Coelho, residente nes- 
ta capital; sr. Isaltino Vascon- 
cellos. casado com d. Priscilla 
Soares. 

"0 ESTADO DE S. PAULO" 

Foi suspensa a remessa da folha ás pessoas que 
não reformaram as suas assignaturas até 31 de Dc 
zembro findo. A empresa, entretanto, continua a 
receber assignaturas, com direito a concorrerem aos 
prêmios em dinheiro, até ás Oesperas do respectivo 
sorteio, que se realisará em Março proximo. 
O preço dessas assignaturas continua a ser de 
50$000. e podem ser tomadas, no interior, por in- 
termédio de nossos agentes e na Capital em nosso 
Escriplorio, á Praça Antonio Prado, 2. 

No Rio ãe Janeiro 

"O ESTADO DE S. PAULO" i 
encontrado á venda nos seguintes pontos 
de jornaes: 

E. h. CENTRAL. 
RRAÇA onze de iunho. 
RUA VISCONDE DE INHAÚMA, -iqmna da 

Aoenida Rio Branco. 
AVENIDA RIO BRANCO, esquina r Alfcndrga. 
AVENIDA RIO BRANCO, esquina Ouvidor. 
AVENIDA RIO BRANCO, «quina 7 Sctcmbra. 
GALERIA CRUZEIRO. 
LARCO DA CARIOCA. 
LARCO S. FRANCISCO, esquina Ouvidor. 
LARCO S. FRANCISCO, esquina Andradat 
LARCO DA LAPA. 
LARCO DO MACHADO 
PRIMEIRO DE MARÇO, esquina Ouvidor. 
RUA DA ASSEMBLE'A. esquina de Gonçal- 

ves Dias. 
PRAÇA FLORIANO. 

O "ESTADO DE S. PAULO" ACOMPA- 

NHA O SEU ASSIGNANTE ONDE 

QUER QUE ELLE SE ACHE. BASTA 

AVISAR A' ADMINISTRAÇÃO A NOVA 

RESIDÊNCIA, INDICANDO TAMBÉM A 

ANTIGA E, SEMPRE QUE FOR POSSÍ- 

VEL, O NUMERO DO RECIBO DA AS- 

SIGNATURA. 

•O ESTADO j>E S. FACLo- — C.».XA 15 — í 


